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O empresário e presidente de honra da 
Agrishow, Maurílio Biagi Filho, afirma 
que o setor sucroenergético precisa 
de liderança e de um planejamento 
em conjunto com o governo caso 
queira uma retomada definitiva. E 
vê semelhanças entre a Operação 
Carne Fraca e o episódio que 
resultou na falta de álcool em 1989

			   A nova tecnologia para melhorar o desempenho de colhedoras agrícolas
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A Sulphurtec Fertilizantes, empresa líder no segmento agrícola, possui uma linha de produtos específica para o cultivo da Cana-de-açúcar.  

Nosso programa nutricional abrange desde o tratamento das mudas até a colheita. Os produtos são potencializados quando aplicados em conjunto 

e sua utilização garante o aumento da produtividade, estimula enraizamento, proporciona maior ATR e impulsiona o crescimento vegetativo. 

(16) 2132.2000    www.sulphurtec.com.br

• Toneladas de Cana por HeCTare    • açúCar ToTal reCuperável
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EDITORIAL

Agronegócio forte
Estamos a pouco menos de um mês do início da maior feira de 

tecnologia agrícola da América Latina – a Agrishow, em Ribeirão Preto. 
Mais uma vez, um espetáculo de máquinas vai levar à Fazenda Expe-
rimental do Instituto Agronômico (IAC) mais de 150 mil pessoas. Es-
trangeiros de vários países devem desembarcar em terras tupiniquins 
para conferir as novidades. Uma demonstração da força do setor agrí-
cola brasileiro. 

Força apesar dos contratempos. No dia 17 de março, a Polícia 
Federal deflagrou a Operação Carne Fraca, notícia que, no exterior, 
causou um efeito inverso daquilo que estamos acostumados a ver: o 
mundo crescendo os olhos, de forma positiva, para a pujança do nos-
so agro. Coincidência ou não, a Agrishow deste ano começa no Dia 
do Trabalho, o que sinaliza que vem muito trabalho pela frente para 
manter, não só lá fora, mas também no mercado interno, uma imagem 
construída com muito esforço.  

Para Maurílio Biagi Filho, convidado para seção Entrevista desta 
edição, o episódio da carne, que provoca um baque nas exportações, 
é extremamente danoso ao País e deve refletir na Agrishow. Apesar 
disso, ele, como presidente de honra da feira, enxerga a 24ª edição 
do evento com otimismo: após dois anos de quedas significativas na 
movimentação financeira, espera mais vendas agora em 2017. Mais 
um exemplo da força demonstrada para reverter adversidades. Para 
Biagi, a Operação Carne Fraca será esclarecida e o agronegócio bra-
sileiro tem tudo para responder, afirmativamente, às necessidades 
mundiais por alimentos e energia. 

Ele relaciona a operação com o Programa Nacional do Álcool (Pró-

-Álcool), que, em 1989, também sofreu uma queda. A falta do combustí-

vel nos postos, na época, frustrou uma grande leva de consumidores que 

apostaram no produto e compraram carros a álcool, comprometendo a 

imagem dos donos de usinas. Na entrevista, Biagi Filho fala bastante so-

bre o setor sucroenergético, avaliando ser necessário um diálogo maior 

entre os envolvidos, com a criação de um plano único e o estabelecimen-

to de uma liderança forte, para que haja uma retomada efetiva. 

Que esta Agrishow traga bons fluidos e reafirme a posição de 
que, contra a Carne Fraca, temos um agronegócio forte, capaz de 
reagir a questões desfavoráveis com determinação, como histori-
camente vem mostrando. Que a cada desafio enfrentado e supera-
do, a agropecuária nacional se agigante para manter a posição de 
referência em todo o planeta.  

	

Plínio César
Diretor do Grupo AgroBrasil

Boa leitura!
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“O setor só vai realmente 
se consolidar quando 

houver um plano único, em 
conjunto com o governo”
Em entrevista exclusiva, o empresário Maurílio Biagi Filho 

diz acreditar na retomada do setor sucroenergético, mas 
lamenta a falta de diálogo entre os envolvidos, cobra uma 

liderança e diz que um boom só vai ocorrer quando o 
pensamento for em conjunto  

FOTOS: RAFAEL BARRETO
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Ao final de um corredor com 
obras do fotógrafo franco-bra-
sileiro Pierre Verger, a porta de 
uma sala se abre no 14º andar 
de um edifício empresarial de 
Ribeirão Preto e lá está Maurílio 
Biagi Filho, com disposição e a 
postos para a entrevista. No pré-
dio, localizado na avenida que leva 
o nome do pai dele, está a Mau-
bisa, holding familiar que presta 
consultoria em agronegócio, ges-
tão imobiliária, gestão de investi-
mentos e novos negócios. 

Mas o Grupo Maubisa não é 
sua única dedicação. Além de 
outros empreendimentos, ele, 

Igor Savenhago

Marcelo Dias

Plínio César

que é da família que protagoni-
zou uma revolução no setor su-
croenergético, ajudando a trans-
formar Sertãozinho em sinônimo 
de desenvolvimento nas usinas e 
na indústria de base, é, também, 
presidente de honra da maior feira 
de tecnologia agrícola da Améri-
ca Latina e uma três maiores do 
mundo – a Agrishow. 

De opinião forte – “falo o que 
penso” –, Biagi Filho acredita que 
o episódio envolvendo as princi-
pais empresas do setor de carnes 
do País, na segunda quinzena de 
março, guarda muita semelhança 
com um movimento ocorrido em 

Terra&Cia: Qual panorama é possível traçar 
para o setor sucroenergético?

Maurílio Biagi: Vou pegar um exemplo que identi-
fica muito o setor: a questão do etanol. Nós estamos 
patinando. Faz um cinco anos que estamos no mesmo 
patamar da produção de cana, 600 e poucos, 700 mi-
lhões de toneladas se considerarmos o Brasil inteiro. 
Faz cinco anos que o setor vem falando que precisa 
produzir mais. E precisa. Mas como é que você vai pro-
duzir mais? O que te indica que você tenha fundamen-
tos econômicos para isso? Estamos em plena entres-
safra, com quase 40% de queda no preço do etanol. E 
estamos agora brigando. Peguei ontem essa fotografia 
desse pessoal reunido [mostra uma reportagem em 
que um grupo de entidades se reuniu com o ministro 
da Agricultura, Blairo Maggi, para pedir o retorno da 
tarifa de 20% sobre a importação de etanol], para recla-
mar que os Estados Unidos estão inundando o Brasil 
de etanol. Os Estados Unidos não estão fazendo nada. 
Eles estão apenas vendendo etanol para quem quer 
comprar. Normal. Estão na posição deles. Lá atrás, 
o próprio setor foi pedir para tirar a tarifa de importa-
ção. Agora, vai lá para voltar a tarifa. O que acontece? 

1989, por ocasião do Programa 
Nacional do Álcool (Pró-Álcool), 
e que fez, segundo o empresário, 
faltar combustível nos postos. A 
entrevista para a Terra&Cia/Ca-
naMix foi concedida em 18 de 
março, dia seguinte à Operação 
Carne Fraca, da Polícia Federal. 
Quando fala especificamente so-
bre o setor sucroenergético, tece 
críticas à falta de uma liderança 
que seja respeitada por todos os 
envolvidos e diz que a retomada 
definitiva passa por um planeja-
mento comum, que reúna iniciati-
va privada e esfera pública. Confi-
ra os principais trechos. 
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Quem é que importa etanol? As grandes multinacio-
nais, que têm domínio do segmento. Se você per-
ceber, esses personagens que estão aqui [mostra a 
foto novamente], que não 
quero personalizar, quan-
do interessa aos caciques, 
eles representam. Quando 
não interessa, não repre-
sentam. Então, vai esse 
pessoal aqui conversar 
com o ministro, porque 
eles têm que dar resulta-
dos para suas matrizes. 
Mas eu pergunto: por que 
todo mundo importou 
etanol? Porque era mais 
barato. O preço aqui es-
tava alto. Importou para 
ganhar dinheiro. Ninguém 
importou para fazer boni-
to. Podemos até dizer que 
importaram porque tem 
uma resolução da ANP [Agência Nacional do Petró-
leo], que estabelece 38% de estoques, mas são as 
pequenas unidades que recorrem a isso. As gran-
des vendem tudo. Venderam 40% acima do preço 
e agora, com toda essa importação, vão perder di-
nheiro. Mas ganharam dinheiro lá atrás. Acho, então, 
que esse fato exemplifica um pouco como é o setor. 
O setor teve uma oportunidade agora de dosar as 
suas produções de açúcar e de etanol. Os preços 
de açúcar no mercado interno, em plena entressafra, 
caíram muito, mais de 20%. Os preços internacionais 
também caíram. Estão em patamares razoáveis, mas 
bem abaixo do que era esperado. Porque todo mun-
do anuncia que vai produzir só açúcar, açúcar, e fica 
falando, falando... Então, você me pergunta: qual a 
solução? Não tem solução, na minha visão. Isso vai 
continuar assim porque os players envolvidos no se-
tor não se entenderam. No mundo inteiro, nos países 
de sucesso, você tem organizações que controlam 

isso. Na Austrália, tem uma organização com peso, 
que tem mando. Na Guatemala, nos Estados Unidos, 
também. Temos que ter uma organização forte, com 

comando e liderança, para 
que pelo menos o básico 
seja resolvido em conjun-
to. Aqui [mostrando a re-
portagem novamente], por 
exemplo, não tem Unica, 
que não aderiu ao movi-
mento. E tem sido assim. 
De repente, a Unica adere 
a um outro determinado 
movimento e esses outros 
não aderem, porque não 
coincide com o ponto de 
vista do Nordeste. Politica-
mente, o Nordeste ainda 
é muito forte. Nessa reu-
nião, por exemplo [nova 
referência à reportagem], 
o Nordeste desceu com 

todo mundo. Então, continua acontecendo a mesma 
coisa. Não há um entendimento de que, no momento 
em que precisamos produzir mais açúcar, se produ-
za mais açúcar. Ou etanol. Sempre digo que é me-
lhor vender 20% menos com preço rentável do que 
vender 20% mais com preço menor. Isso aumenta o 
seu prejuízo. Por isso, precisamos de uma estraté-
gia. O Brasil é o único país do mundo que tem essa 
possibilidade de jogar com o etanol e o açúcar. E não 
conseguimos fazer porque não existe uma liderança 
que seja respeitada, obedecida, seguida. E agora, 
com todas essas grandes multinacionais envolvidas, 
é muito difícil, porque cada uma tem um interesse, 
e todas têm seus executivos, que são pessoas que 
têm que estar alinhadas com a matriz, mostrar servi-
ço. Eles têm luz própria e não se submetem a nenhu-
ma outra organização. Poderiam, pelo menos entre 
eles, fazer uma associação e, provavelmente, seriam 
seguidos pelos outros. Mas não conseguem porque 

Então, você me pergun-
ta: qual a solução? Não tem 
solução, na minha visão. Isso 
vai continuar assim porque 

os players envolvidos no se-
tor não se entenderam. 
[...] Temos que ter uma 

organização forte, com co-
mando e liderança, para que 

pelo menos o básico seja 
resolvido em conjunto.

“

“
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não se identificaram. Já houve tentativas. Na época 
de maior sucesso no Brasil, quando fizemos o Pro-
grama Nacional do Álcool [Pró-Álcool], havia clara-
mente uma liderança, competente e seguida. Errava? 
Claro que errava. Mas havia uma divisão de ônus e 
bônus. Hoje, é muito desigual. 

Terra&Cia: Essa falta de entendimento é a 
maior dificuldade para a criação de uma lide-
rança única? 

Biagi: Sim, temos diversas lideranças no setor, 
fora as vaidades existentes. Lideranças que não acei-
tam outras lideranças.  

Terra&Cia: E não há mesmo uma solução? 
Biagi: Eu não vejo, pelo menos no curto prazo. 

A falta de prevenção custou ao setor 100 unidades 

industriais. Está certo que algumas não tinham como 
continuar, mas outras tinham e fecharam, por falta 
de enxergar antes. O líder é aquele que enxerga an-
tes e toma medidas. Para entender, é preciso vol-
tar lá atrás, na grande crise, que estava desenhada. 
Quando estávamos numa expansão enorme, que 
foi quando eu saí, estava claro que viria uma crise. 
Era insustentável. In-sus-ten-tá-vel! Não tínhamos a 
rentabilidade para manter aquilo. E outra coisa é que 
nunca fizemos uma grande composição. Tínhamos 
que ter feito uma composição com a Petrobras. O 
pessoal dizia: “Ah, não, Petrobras?”. Se a Petrobras 
fosse contra, o Pró-Álcool não teria nascido. É cla-
ro que a Petrobras vende o produto dela, mas, em 
determinado momento, fez um planejamento em que 
previa que 80% do abastecimento a gasolina seriam 
feitos com etanol. Isso está no planejamento que foi 
executado. Então, nós fomos perdendo, nesses qua-
se 40 anos, a oportunidade de compor. Lá atrás, fala-
mos diversas vezes, e a Cosan fez, virou Raízen, que 
poderíamos ter uma grande distribuidora. Teve uma 

A falta de prevenção 
custou ao setor 100 unida-
des industriais. Está certo 
que algumas não tinham 

como continuar, mas outras 
tinham e fecharam, por falta 
de enxergar antes. O líder é 
aquele que enxerga antes e 

toma medidas.

“

“
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época em que éramos mais fortes que a Petrobras. 
E quando você não percebe que é forte, mas que, 
na verdade, aquilo é insustentável, é preciso se dar 
conta se esse empoderamento é sólido ou não. E faz 
tempo que venho dizendo que não consigo enxergar 
essa solidez. Tanto que outros já se convenceram 
disso e mudaram de foco. Como, num determinado 
momento, éramos multidiversificados, enxergávamos 
isso com clareza. Faltaram 
simplesmente algumas ati-
tudes nesse caminho que 
tornassem tudo mais fácil. 
Porque temos um produto 
excelente, que gera uma 
série de vantagens econô-
micas, sociais e ambien-
tais. Temos m produto 
com o qual nenhum outro 
país do mundo pode con-
correr, concorrer pra valer. 
Nossa condição é excep-
cional. Por isso, acho que, 
nessa parceria que tínha-
mos que ter feito com a 
Petrobras, ela seria a úni-
ca petroleira do mundo a 
ter uma gasolina verde, 
ecológica, com um pouco mais de etanol misturado. 
Falo isso e existe uma aversão, mas não temos outra 
solução. O mundo está caminhando pra isso. Outra 
coisa é que temos que transformar a cana em um tipo 
só de etanol. Temos que escolher. Vamos produzir o 
melhor ou o pior? Como dizem que a carne é fraca, 
talvez escolhêssemos produzir o pior, mas teríamos 
que produzir o melhor, que é o que não tem água. 
Ou que tem uma quantidade de água muito peque-
na. Esse é o melhor. Tanto para misturar na gasolina 
quanto para o motor do carro. Se motor a combus-
tão gostasse de água, tava tudo resolvido. Ao mes-
mo tempo, se poderia fazer um grande trabalho para 
acabar com essa farsa do motor flex, que é um motor 

a gasolina transformado. O Brasil tinha que ter, há 
muito tempo, motores realmente para etanol. E com 
rendimento melhor que o motor a gasolina. Isso foi 
desenvolvido no Brasil na década de 70, no Centro 
Tecnológico da Aeronáutica, em São José dos Cam-
pos, e, de repente, isso foi colocado para fora. Isso 
foi tratado num momento em que não tínhamos um 
motor correto, mas que a população brasileira op-

tou pelo álcool: 97% dos 
carros produzidos eram 
a álcool. Ainda não tinha 
o motor flex. Foi quan-
do houve um movimento 
que nós nunca denuncia-
mos, o momento em que 
faltou etanol. Tinha álcool 
estocado. Só aqui nessa 
região, está nos anais da 
ANP, havia 297 milhões de 
litros de álcool estocados. 
E aqui em Ribeirão Pre-
to, no terminal de etanol, 
faltou. Tem uma história 
longa sobre isso. Tenho 
um dossiê. Fui lá, recla-
mei, saiu na primeira pági-
na da Folha [Jornal Folha 

de S. Paulo]. Foi um movimento em que o pessoal 
do setor ficou com medo de se manifestar, diferente 
do que aconteceu ontem com as empresas denun-
ciadas [na Operação Carne Fraca]. Tudo isso ficou 
claro quando a Petrobras lançou o MEG, a mistura 
etanol/metanol. E que foi recusada, por sorte nossa. 
Os frentistas tinham que trabalhar de máscara. Teve 
gente que passou mal quando foi abastecer o carro. 
Aí, vai lá o Acordo de Paris e indica os caminhos para 
um clima sustentável. Tem toda essa indicação no 
mundo inteiro. E temos a tecnologia. O único progra-
ma que os Estados Unidos vieram aqui e copiaram, 
literalmente igual, foi o Programa Nacional do Álcool 
brasileiro. Todas as autoridades americanas vieram 

O único programa que 
os Estados Unidos vieram 

aqui e copiaram, literalmente 
igual, foi o Programa Na-
cional do Álcool brasileiro. 

Todas as autoridades ameri-
canas vieram aqui na década 

de 70 abobalhadas com o 
que estava acontecendo. 
Imagina que audácia você 

desafiar o petróleo.

“
“
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aqui na década de 70 abobalhadas com o que estava 
acontecendo. Imagina que audácia você desafiar o 
petróleo. No fundo, nós desafiamos o petróleo, que 
é a coisa mais poderosa do mundo. E foi possível 
porque o governo militar apoiou, a Petrobras apoiou, 
todo mundo apoiou. Senão não teria acontecido. E 
foi uma coisa maravilhosa. O Brasil não se dá conta 
do que aconteceu. Uma independência brasileira. Se 
isso vem bem arranjado, bem conduzido, juntando a 
petroleira, que era a única de um país em desenvol-
vimento, podia ter dado uma guinada extraordinária. 
Tinha tudo para acontecer. Agora, faltou humildade 
na época para reconhecer isso. Pelo menos para ten-
tar. Alguém poderá dizer: “Puxa, por que você não 
me falou, não corrigiu?”. Aí eu costumo brincar com 
as pessoas: “Porque você me tirou a chance. Você 
fez antes”. 

Terra&Cia: A crise no setor sucroenergético 
obrigou as empresas de Sertãozinho a migrar 
parte da sua produção para atender o setor de 
petróleo. Mas quando elas se começaram a se 
credenciar para atender a Petrobras, estoura-
ram os escândalos de corrupção. A Petrobras 
cancelou contratos com um monte de gente. 
Podemos esperar realmente uma retomada do 
setor da cana para que Sertãozinho volte a ser 
a capital da indústria de base e a respirar em-
prego?

Biagi: Antes de responder a essa pergunta, te-
mos que fazer um pano de fundo. Como é que Ser-
tãozinho construiu seu parque industrial? Por quê? 
Porque teve investimento em inteligência. O que foi 
isso? Teve um determinado momento em Sertãozi-
nho em que se fez 40 joint ventures. Tinha uma em-
presa, que se chamava Zanini Equipamentos Pesa-
dos, que fez joint ventures com empresa holandesa, 
americana, canadense, a Foster Williams, entre ou-
tras. E por quê? A Zanini tinha um share de mercado 
pequeno. Começou em 1950 e, no mesmo ano, já 
tinha 100% do mercado. Chegou num ponto em que 

ou fechava ou crescia. E, para crescer, você precisa 
de tecnologia, de desenvolvimento. Era impossível fa-
zer o desenvolvimento aqui naquele momento. Então, 
a empresa foi pelo mundo. Tem uma pessoa, que se 
chama Luiz Biagi [irmão], que foi o grande mentor. 
Eu estava ali. A Usina Santa Elisa era o grande cam-
po de provas. Então, começamos os experimentos, 

a tropicalizar a tecnologia. Foi um trabalho maravi-
lhoso, que a gente nem sabia que estava fazendo. 
Fazia porque tinha um chamado comercial. Não fazia 
pensando no desenvolvimento que isso representa-
ria. Então, de repente, a Zanini se associa à Foster 
Williams. E fizemos a empresa que foi a mais impor-
tante de engenharia na época, com sede em Jacare-
paguá. Pegávamos o aviãozinho aqui, descíamos lá 
aos sábados, para reuniões de conselho. Muito bem. 
Como é que são as forças do poder? Porque a partir 
do momento em que se começou a produzir ener-
gia, energia é poder. E, no poder, você leva porrada, 
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safanão, do nada. E nem percebe. Era uma empre-
sinha de Sertãozinho e, de repente, tinha um poder 
extraordinário. Sabe aquele momento em que você 
leva um empurrão e não sabe de onde veio? Só para 
dar uma dimensão, o Brasil havia feito a refinaria de 
Paulínia e a de Duque de Caxias. Você sabe que de-
fendo a Petrobras, mas vou contar um fato. De uma 

hora para outra, começamos a ser questionados pelo 
governo na época, que era preciso mudar. A indústria 
automobilística não poderia continuar produzindo o 
volume de carros a álcool que produzia, porque co-
meçou a haver um desequilíbrio na matriz brasileira. 
As refinarias produziam muita gasolina. Tanto que a 
maioria dos caminhões era a gasolina. Tinha pouco 
diesel. Numa reunião de conselho na Zanini, cujo pre-
sidente da Foster Williams participava, comentou-se 
o assunto e ele falou: “Não, espera, acho que não é 
bem assim. Preciso verificar com o pessoal da enge-
nharia da Foster porque tenho a impressão que se 

pode mudar o craqueamento [processo químico para 
transformação de cadeias de carbono] das refinarias, 
ou seja, produzir mais diesel que gasolina”. Ele con-
versou com a técnica, demoraram uns quinze dias. 
Aí, ele veio aqui e mostrou. “É possível. O craquea-
mento pode mudar. Pode diminuir muito a produção 
de gasolina e aumentar a de diesel”. O Palácio do 
Planalto nos convocou então para uma reunião, com 
a Petrobras. Na discussão, provamos que podia mu-
dar. O governo, então, imediatamente, mandou mu-
dar. Coincidência ou não, a Zanini Foster Williams era 
a principal fornecedora da Petrobras. Depois desse 
episódio, demoramos dois anos para perceber que 
havia começado um boicote. Eles falavam: “Olha, 
aqui nessa concorrência, entre a porca e o parafuso, 
está prevista uma ruela de teflon e vocês colocaram 
uma de aço. É por isso que vocês perderam”. Desco-
brimos, então, que não era para a Petrobras continu-
ar comprando da Foster Williams. Com isso, a Foster 
foi embora do país. Largou tudo. Muitos anos depois, 
nos anos 2000, passando pela rua João Penteado, 
em Ribeirão Preto, vejo uma placa: Foster Williams. 
Ela voltou para o Brasil com gente ex-Zanini. Portan-
to, essa plataforma em Sertãozinho foi construída 
com sangue e suor. Tanto que fiquei desesperado 
quando percebi que o setor ia entrar em declínio. Fui 
duas, três vezes a Sertãozinho, chamei todo mun-
do: “Gente, vamos diversificar. Mas não fazer do jeito 
que está sendo feito, pegar subempreitada". Grandes 
companhias pegavam a obra da Petrobras e subem-
preitavam aqui. Sobrava muito pouco. Era preciso se 
habilitar na Petrobras, mas não conseguimos. Então, 
o que aconteceu em Sertãozinho foi que houve um 
desenvolvimento extraordinário para um setor que 
não conseguiu se sustentar. Agora, finalmente, res-
pondendo à pergunta. Fiz toda essa reflexão para 
chegar aqui. Teve toda uma história. Não aconteceu 
da noite para o dia. E não foi só por causa da indústria, 
mas pela competência das pessoas, que depois não 
tiveram competência de mudar rapidamente. Acho, 
sim, que vai ter uma retomada, até porque o setor su-

Vai ter uma retomada, até 
porque o setor sucroenergé-
tico deixou de investir muito 
nesses últimos tempos. Só 
de manutenção, reposição, 
atualização, tem bastante 

coisa para fazer. As usinas, 
no ano passado, já tiveram 
resultado. Mas, na minha 

visão, ainda é uma recupe-
ração tímida, sem grandes 

investimentos.

“
“
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croenergético deixou de investir muito nesses últimos 
tempos. Só de manutenção, reposição, atualização, 
tem bastante coisa para fazer. As usinas, no ano 
passado, já tiveram resultado. Mas, na minha visão, 
ainda é uma recuperação tímida, sem grandes inves-
timentos. Você sabe de algum negócio, de alguma 
nova unidade industrial surgindo? Deve ter alguém 
planejando, mas, nesse momento, o movimento ain-
da é relativamente pequeno. E a questão trabalhista 
também é muito séria. Em Sertãozinho hoje, existem 
oito mil reclamações trabalhistas. E essa questão é 
tratada no Brasil de forma demagógica, irresponsá-
vel. Existe um grupo no Brasil, nesse momento, do 
quanto pior melhor. E esse grupo é perigosíssimo, 
porque nos conduziu para onde estamos. E tem um 
outro grupo que acredita que esses caras que estão 
aí são a solução. O Brasil é, portanto, um país muito 
estranho. Temos posições muito dúbias. Houve um 
empobrecimento das representatividades empresa-
riais, um desmantelamento, uma coisa muito triste. 
Precisamos retomar uma certa postura. E isso tá di-
fícil. Você viu o que aconteceu ontem com o negócio 
da carne fraca. Eu não acredito, quero deixar aqui 
falado, que uma BRFoods ou uma JBS, que tem 230 
mil funcionários, pode se dar ao luxo de qualquer fal-
catrua dessa. Pode ser até que tenha, mas sem co-
nhecimento da companhia. 

Terra&Cia: Diante de tudo isso, qual a expec-
tativa para a Agrishow deste ano? 

Biagi: Acho que vai ser melhor que no ano pas-
sado. Lembrando que, em 2016, tivemos cerca de 
R$ 2 bilhões em movimentação financeira, com 152 
mil visitantes. Neste ano, teremos mais ou menos o 
mesmo número de expositores, mesma área cons-
truída. Estará muito parecida com a do ano passado, 
na estrutura, no porte, mas vai ser maior em movi-
mentação, mais vendas. Difícil fazer uma precisão 
segura diante do que está acontecendo, porque, a 
cada hora, tem um fato novo. Esse fato de ontem 
[Operação Carne Fraca] prejudica muito a Agrishow. 

Prejudica o Brasil, o agronegócio como um todo. 
Não adianta tentar remediar depois que sai na mídia 
como saiu. Um fato como esse anula todas as Fáti-
mas Bernardes, todos os Robertos Carlos, todos os 
Tonys Ramos, um trabalho de anos e anos de ima-
gem. Na minha visão, isso tem dedo de alguém. Isso 
foi o que fizeram com o Programa Nacional do Álcool 
em 1989, quando provocaram a falta. De 97% dos 
motores a etanol que a gente vendia, no ano seguinte 
vendemos 60%, no ano seguinte 40%, no ano se-
guinte 20%, no ano seguinte 10%, no ano seguin-
te 2%. Desmontou a coluna vertebral do programa. 
Desmoralizou. Virou chacota. Isso que aconteceu 
ontem é muito parecido com isso. Você não vai dei-
xar de comer carne, a maioria não vai deixar. Numa 
semana, você vai ter uma queda de consumo, mas 
daí a pouco tudo muda, vem campanha de esclare-
cimento, vem o Tony Ramos, a Fátima Bernardes, 
todo mundo dizer. Porque não aconteceu mesmo. 
Não nessa proporção. Essas empresas são de gente 
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que tem 90 anos no mercado, que nunca precisou 
desses expedientes. Cresceu lenta e vagarosamente. 
Se isso for verdade, tem que parar tudo. Esse tipo 
de ação é tão danoso para o país que precisaria ser 
feito de forma mais pontual, prender onde aconteceu, 
não generalizar. Você lê o comunicado da JBS que 
diz que não tem uma uni-
dade que foi fechada ou 
multada. Nenhuma. E não 
é a fiscalização sanitária 
do Brasil que pauta es-
sas empresas, mas a dos 
países para os quais eles 
exportam, muito mais ri-
gorosa.  

Terra&Cia: A quem 
interessaria esse tipo 
de ação?

Biagi: Ainda não sei. 
Isso é um assunto no qual 
vou me debruçar, con-
versar com as pessoas. 
Como foi ontem, ainda não deu tempo. Se aconte-
ceu, pelo amor de Deus, precisa ser punido. Esta-
mos muito cansados, até estafados, nos limites para 
suportar esse tipo de coisa que tem acontecido no 
Brasil. 

Terra&Cia: Voltando um pouquinho na reto-
mada do setor sucroenergético. Pensando a 
médio e longo prazos, ela aconteceria por qual 
via? A do próprio etanol? 

Biagi: O setor, teoricamente, é uma coisa mara-
vilhosa, que tem embasamento. Acredito no setor. 
Acho que vamos ter uma recuperação, mas não tem 
nada que indique que vai haver um boom. O setor só 
vai realmente se consolidar quando houver um plano 
único, em conjunto com o governo. Esse plano quem 
tem que fazer é a iniciativa privada. Nós é que temos 
que encaminhar. Toda vez que a gente faz um plano é 

muito “vem a nós”. Você tem que fazer um plano em 
que se coloque na cadeira do outro e pense: “Se eu 
levar esse plano ali, qual vai ser a reação? Ah, acho 
que posso levar, olhar no olho e apresentar tranqui-
lamente. Ele pode não gostar, não aceitar, mas não 
é algo que o prejudique”. Na hora em que conseguir-

mos fazer isso, vai haver 
uma mudança sistemática 
no segmento. Tem que 
ser uma coisa que você 
possa propor ao governo 
olhando no olho, que seja 
bom para o Brasil. É um 
sonho? Hoje, acho que 
sim, mas vai acabar acon-
tecendo por força de tan-
tos tropeços. Agora, por 
exemplo, tem um plano 
que o governo apresen-
tou, o Renova Bio, que 
não conheço o suficiente 
para dar uma opinião. O 
pessoal do setor está di-

zendo que é bom, mas é um plano que acho difícil o 
setor do petróleo deixar passar. Mas é um plano que 
atende o Acordo de Paris, que é você fazer um com-
bustível que tenha um volume máximo de CO2. Aí o 
etanol entra forte. Mas precisa ver até onde ele é exe-
quível. Outra coisa: você vê que os Estados Unidos 
têm aumentado produção de etanol de milho a vida 
inteira. Aqui no Brasil, você tem outro nicho muito im-
portante, que é a produção de etanol de milho com 
etanol de cana, uma ideia ótima. Uma evolução fan-
tástica você aproveitar 100% do tempo da empresa, 
tecnologias desenvolvidas, já que é o mesmo equi-
pamento, tanto pra milho como pra cana. Isso otimi-
za muito, principalmente pra região de Mato Grosso. 
Você mói a cana, armazena o bagaço, depois destila 
milho com bagaço armazenado da cana. Então, você 
continua sem poluir o etanol. Nos Estados Unidos, o 
etanol é poluído porque toda a energia é gerada por 

Neste ano, a Agrishow terá 
mais ou menos o mesmo nú-
mero de expositores, mesma 
área construída. Estará muito 
parecida com a do ano pas-
sado, na estrutura, no porte, 
mas vai ser maior em movi-

mentação, mais vendas.

“

“
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petróleo. Se tudo isso, todas essas pesquisas, fosse 
juntado com órgãos do governo, você põe a coisa 
no caminho certo, não faz iniciativas isoladas. Quan-
do digo que falta uma liderança no setor, não é uma 
pessoa, mas uma entidade que consiga, através da 
sua competência, trazer as pessoas. Atualmente, vão 
grupos e falam, outros grupos falam diferente, cada 
um com seu interesse. E fica essa coisa que você 
está vendo aí, um desencontro total.  

Terra&Cia: Saindo do setor sucroenergético 
e indo paro agro como um todo, você vê algum 
setor que seja exemplo de liderança? 

Biagi: Não sou produtor de soja, mas, olhando de 
longe, vejo uma liderança muito forte, uma condução 
uníssona. O líder tem que ter ônus. O sujeito que é 
líder tem que admitir dar garupa. E vejo que o pessoal 
da soja dá muita garupa, tem uma liderança grande, 
positiva. Isso você vê também na laranja. O pessoal 
do café está tentando se organizar. O café sempre 
foi muito disperso. Esses dias, até importaram café 
e teve um pessoal que ficou indignado, da mesma 

forma que o pessoal da cana ficou indignado com a 
importação de etanol. 

Terra&Cia: Em entrevista recente à Terra&Cia, 
o ex-ministro da Agricultura Roberto Rodrigues 
disse que a produção de alimentos no Brasil 
vai precisar crescer 40% até 2022 para ajudar a 
matar a fome no planeta. O mundo pode confiar 
que o País vai cumprir esse papel?

Biagi: O agro está numa evolução extraordiná-
ria, dialogando muito. Hoje, cada vez mais, o pes-
soal está se juntando, conversando, trocando ideias. 
Você vê que as manifestações do agro sobre esse 
caso da carne foram imediatas, sem ficar em cima do 
muro. E está vindo aí uma geração muito tecnológica, 
competente. A geração velha do agro soube prepa-
rar uma liderança. Tem uma molecada aí, os filhos 
de fazendeiros, que continuam fazendeiros, mas são 
super tecnológicos. Por isso, o agro vai responder. 
Fatos como este que aconteceram ontem atrapa-
lham muito, porque refletem em tudo. Mas acredito 
que isso vai ficar esclarecido. E acho também que 

Maurílio Biagi com o diretor do Grupo Agrobrasil, Plínio César
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Quando você começa a fazer sombra, quando se 
vê, por exemplo, o negócio da JBS, que cresceu 
do jeito que cresceu, isso incomoda. Com o Barão, 
foi a mesma coisa. Tô achando muito assemelhado 
tudo isso que aconteceu agora com a carne com 

a história do Barão de 
Mauá. Obrigado a vocês 
por essa grande contri-
buição. Me arrepia. Por-
que você pega a história 
do etanol lá em 1989, 
era um negócio que tava 
desequilibrando. Veio a 
Petrobras, fantasiada de 
CNP – Conselho Nacional 
do Petróleo –, e o álcool 
faltou. Eu fui no depósito 
de líquidos aqui em Ribei-
rão. Cheguei lá, conheci 
o gerente, que era o cara 
da Esso na região, e falei: 
“Cara, aqui não vai faltar 
álcool não, né?”. Acho 
que ele ficou com pena de 
mim. Me olhou uma, duas 

vezes e falou: “Vem cá”. Me levou no escritório e me 
mostrou um relatório mensal de abastecimento. E 
disse: “Olha aqui, isso é uma autorização assinada 
para faltar etanol”. Quando ele me mostrou isso, fi-
quei enlouquecido. E foi dito e feito. Um dia faltava 
em Ribeirão, outro em São Paulo, outro no Amazo-
nas. Agora, de repente, vem uma operação dessas 
na carne. E aí vai pra história do Barão e faz a gente 
pensar um pouco. Você sabe qual a pior coisa que 
pode acontecer para um ser humano? É ele enxer-
gar antes. Ele sofre. Na época em que faltou etanol, 
todo mundo falou: “Esses usineiros são uns filhos da 
puta. Os caras só pensam em ganhar dinheiro. Só 
pensam em exportar açúcar”. Quer dizer, ainda se 
conseguiu fazer a coisa com maestria. Fizeram tão 
bem feito que caímos como uma geleia e sapatea-
ram em cima. Incrível isso. 

o mundo não tem muita saída. É o Brasil que vai ter 
que responder pela produção de alimentos. Agora, 
tem uma coisa: hoje, você produz em qualquer lugar 
com a tecnologia existente. É mais caro? Às vezes, 
surpreendentemente não. Aqui no Peru, por exem-
plo, os caras produzem 
açúcar no deserto. E são 
competitivos. A evolução 
é muito forte. Eu não me 
atreveria a dizer o que vai 
acontecer em cinco anos. 
As coisas estão correndo 
de uma forma muito rápi-
da. Mas acredito totalmen-
te que o Brasil vai conse-
guir responder. Depende 
muito da tecnologia e da 
modernização, porque, ao 
mesmo tempo que você 
tem uma tecnologia te 
puxando pra frente, você 
tem uma máquina [públi-
ca] que te puxa para trás. 
Isso que aconteceu ontem 
é fruto dessa máquina in-
competente que temos, que não funciona. Para ter 
um certificado sanitário, você precisa esperar 40 dias. 
Não tem gente e, às vezes, você fica desesperado 
porque seu produto tá perecendo. Essa ineficiência 
provoca corrupção. Não há corrupção onde a coisa 
é eficiente. Você não tem corrupção onde chega e é 
rapidamente atendido, onde um é um, dois é dois. 
Aqui, tudo pode ser que sim, pode ser que não, tal-
vez, entretanto... E não se consegue mudar isso sem 
revolução de caráter. 

Terra&Cia: Um pouco de tudo o que você fa-
lou lembra a história de Irineu Evangelista de 
Souza, o Barão de Mauá, que tinha tudo para 
promover uma revolução no Brasil e foi derru-
bado... 

Biagi: O que esse Barão fez foi coisa fantástica. 

Você sabe qual a pior coi-
sa que pode acontecer para 
um ser humano? É ele enxer-
gar antes. Ele sofre. Na épo-
ca em que faltou etanol, todo 
mundo falou: “Esses usinei-
ros são uns filhos da puta. 

Os caras só pensam em ga-
nhar dinheiro. Só pensam em 
exportar açúcar”. Quer dizer, 
ainda se conseguiu fazer a 

coisa com maestria

“

“
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Prejuízo nas 
exportaçõesUnião Europeia 

suspende 
temporariamente 

compra de carnes 
das empresas 
envolvidas na 

Operação Carne 
Fraca, o que afeta a 

balança comercial 
brasileira; entidades 

se posicionam

Brasil pode ter prejuízo de 20% nas 
exportações do setor de carnes como 
consequência da Operação Carne Fraca

Bruna Bortoloti, Franca/SP

Os efeitos da Operação Car-

ne Fraca influenciam significativa-

mente nas exportações brasilei-

ras. O setor, que rendeu ao país 

R$ 13,8 bilhões de dólares no ano 

passado, pode ter uma perda de 

até 20% nas vendas externas em 

consequência da investigação, se-

gundo José Augusto Castro, presi-

dente da Associação de Comércio 

Exterior do Brasil (AEB), em entre-

vista ao El País. 

Até o fechamento desta edição 

da Terra&Cia, a União Europeia 

havia informado que a importação 

de carnes das empresas envolvidas 

na operação estavam suspensas 

temporariamente e, que, depen-

dendo da confirmação ou não das 

suspeitas, poderia barrar a entrada 

dos produtos brasileiros definitiva-

mente. O Ministro da Agricultura 

brasileiro, Blairo Maggi, classificou a 

situação como “desastre”. 

"A Comunidade Europeia, além 

de ser nosso segundo ponto de ex-
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portação, é nosso cartão de visitas”. 

Segundo ele, a maior pauta em jogo 

está em fazer, justamente, com que 

apenas as carnes das exportado-

ras envolvidas sejam barradas pela 

União. Enrico Brivio, representante 

oficial da Comissão Europeia, afir-

mou que, inicialmente, o escândalo 

não afetaria as negociações em cur-

so com o Mercosul, que visam acor-

dos sobre livre comércio.

A Coreia do Sul e a China tam-

bém tomaram providências. A Co-

reia informou a suspensão temporá-

ria de produtos da BRFoods (BRF) e 

a China barrou a entrada de carnes 

em geral do Brasil. Na América do 

Sul, o Chile tomou a mesma atitu-

de. Só a União Europeia, a Coreia 

e a China respondem, juntas, por 

27,2% da exportação total de carne 

do nosso País. 

Deflagrada pela Polícia Federal 

(PF) no dia 17 de março, a opera-

ção investiga, além de 21 empresas 

– entre elas as conhecidas BRF e 

JBS –, fiscais do Ministério da Agri-

cultura, que seriam suspeitos de 

participar de um esquema que per-

mitiu o pagamento de propina para 

que a fiscalização sanitária neces-

sária fosse feita de maneira irregu-

lar. Estabelecimentos investigados 

apresentavam, segundo a PF, entre 

outros problemas, uso de produ-

tos químicos para mascarar carnes 

já vencidas e injeção de água para 

aumentar o peso dos produtos. Até 

o fechamento desta edição, não ha-

via recomendação para que alguma 

das marcas fosse evitada pela po-

pulação e apenas três frigoríficos fo-

ram totalmente interditados. 

Em notas oficiais, a JBS afirmou 

a qualidade de seus produtos e que 

“a companhia não tolera qualquer 

desvio de finalidade nos seus pro-

cessos industriais”. A BRF disse 

que apoia a “fiscalização do setor e 

ao direito da informação da socie-

dade com base em fatos, sem ge-

neralizações que podem prejudicar 

a reputação de empresas idôneas e 

gerar alarme desnecessário na po-

pulação”. 

Outras entidades ligadas a 

produção agropecuária do Brasil 

também se posicionaram. Deram 

apoio à investigação, reforçando a 

qualidade da carne nacional, e pon-

tuaram o quanto as informações 

divulgadas são prejudiciais ao mer-

cado no geral e à população. 

João Martins, presidente da 

Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil 

(CNA), afirmou que “o 

fato de algumas unida-

des terem sido atin-

gidas não significa 

que todo o sistema 

de industrialização 

seja frágil”. Já a 

Associação Bra-

sileira dos Cria-

dores de Zebu 

(ABCZ) relatou que “uma credibilida-

de construída há décadas não pode 

ser comprometida pela irresponsa-

bilidade de uma divulgação genera-

lizada de informações à população”. 

As associações Brasileira de 

Angus, das Indústrias Exportado-

ras de Carne (ABIEC) e Brasileira 

do Agronegócio (ABAG) declara-

ram sua total confiança na pecuá-

ria nacional e a certeza de que o 

número mínimo de empresas en-

volvidas não afetará a reputação in-

ternacional em produção de carnes 

conquistada pelo País.

Cadeia produtiva do frango também está sendo afetada: 
países da União Europeia, além de China, Coreia do Sul e 
Chile suspenderam carnes em geral do Brasil

Episódio prejudica todo um 
trabalho de construção de 

imagem desenvolvido durante 
anos, com a participação de 

nomes como Fátima Bernardes

FOTO JBS
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3em1
Sistema lavoura-pecuária-floresta, 

estudado em instituições como a Embrapa, 
auxilia na recuperação da produtividade. 

E o melhor: de forma sustentável

Leonardo Vieira, Bebedouro-SP

Antes, era apenas uma pas-
tagem degradada. Depois de fa-
zer parte de uma pesquisa de-
senvolvida na Embrapa Pecuária 
Sudeste, de São Carlos-SP, virou 
exemplo de produtividade. A uni-
dade não só conseguiu recuperar 
a área como fez que o número de 
animais por hectare passasse de 
um para três.  

Triplicar a capacidade pro-

Economia
O sistema foi implantado por 

Roberto Rodrigues, quando era 
Ministro da Agricultura do Gover-
no Lula. Os primeiros experimen-
tos foram com a Integração La-
voura-Pecuária (ILP). Só mais 
tarde é que o plantio de árvores foi 
incorporado. 

Mas o que é a lavoura-pecu-
ária? O próprio Rodrigues expli-
ca: “O sujeito planta soja em outu-
bro, ou milho, ou algodão. Quando 
chega em fevereiro, a soja está 
quase pronta para colher. Aí, você 
semeia capim. O capim nasce, 
mas não cresce. Quando se colhe 
a soja em março, o capim explode. 
Quando chega em maio, está um 
capim verde, adubado, o que coin-
cide com a época em que o pas-
to seca. Então, você bota o boi na 
área que era de soja. Tira a soja e 
bota o boi. O boi come aquele ca-
pim até outubro. Em outubro, está 
aquela área rapada. É só passar 
a máquina em cima do capim e 
plantar soja de novo. É um negó-
cio que não acaba”, empolga-se. 

Segundo o ex-ministro, que 
atualmente coordena o Centro de 
Agronegócios da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), tanto o ILP quan-
to o ILPF (Integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta) são favorecidos 
pelo clima do Brasil. “Integração dutiva do gado foi possível graças 

ao sistema de Integração Lavoura-
-Pecuária-Floresta (ILPF), que tra-
balha com culturas diferentes num 
mesmo espaço. De acordo com Al-
berto Bernardi, um dos pesquisa-
dores da Embrapa, foi plantado, 
em 2007, na área degradada, o mi-
lho, que recuperou o solo para re-
ceber a pastagem. Com o gado se 
adaptando bem, foi a vez de espa-
lhar eucalipto no entorno, fase do 
estudo que teve início em 2011. 

Primeiros experimentos foram feitos com 
lavoura e pecuária: só mais tarde, plantio de 
árvores foi incorporado

Aumento da produtividade 
permite investimento no 
sistema de produção, com 
aquisição de novas áreas, 
equipamentos e contratação 
de funcionários

Tecnologia

Divulgação Senar
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lavoura-pecuária é espetacular. E 
poucos países conseguem fazer 
isso. Países tropicais podem fa-
zer, mas não como o Brasil. E hoje 
já se fala em Integração Lavoura-
-Pecuária Floresta, que é uma coi-
sa que vem sendo bem estudada. 
Com ela, você teria o eucalipto, um 
pasto sombreado. Mas isso é uma 
coisa que eu, particularmente, ain-
da quero discutir melhor”. 

A produtora Maria Fernanda, 
da Fazenda Nelson Guerreiro, loca-
lizada em Brotas-SP, que aderiu ao 
ILPF em 2008, garante que a jun-
ção das três culturas proporciona 
vantagens econômicas. “Em pri-
meiro lugar, está a racionalização 
dos insumos. Por exemplo: o resí-
duo do adubo utilizado para a im-
plantação da lavoura é aproveitado 
para a reforma da pastagem. Nos-
so sistema trabalha com pasta-
gem, árvores, e o milho entra como 
reforma e adubação da pastagem. 
Hoje, não adubo o pasto. Planto 
milho com a pastagem na área en-
tre as árvores”.  

A sombra oferecida pelo eu-
calipto é sinônimo de bem-estar e 
produtividade. Com bois mais sau-
dáveis e pasto de qualidade, é pos-
sível conseguir animais mais pe-
sados para o abate. O eucalipto 
também possibilita maior retorno 
financeiro, com a venda de sua ma-

deira, e traz benefícios ambientais. 
“Estamos conseguindo vis-

lumbrar uma possibilidade, atra-
vés da incorporação de gás car-
bônico (CO2) da atmosfera no solo, 
aumentando a produtividade do 
sistema e trazendo esse gás car-
bônico em forma de matéria orgâ-
nica. Outra questão são as emis-
sões de gás metano pelos animais. 
A pastagem de melhor qualidade 
vai contribuir para que elas dimi-
nuam”, explica Bernardi. 

Além dos ganhos ambiental 
e econômico, é possível observar 
um incremento social, pois, com o 
aumento da produtividade, o pro-
prietário pode ampliar seu sistema 
de produção e investir em novas 
áreas, equipamentos e, conse-
quentemente, contratar mais fun-
cionários. Como observa Maria 
Fernanda: “Ampliei os serviços de 
plantio e colheita. Alguns foram 
terceirizados, outros temporários”.

Poder de investimento
Alberto Bernardi destaca a 

importância dos resultados obti-
dos por meio da pesquisa na Em-
brapa e deixa uma dica para os 
produtores que querem investir e 
não têm recursos: o fato de o siste-
ma ILPF fazer parte do Plano ABC 
(Agricultura de Baixo Carbono), 
um programa do Governo Federal 

que incentiva a produção susten-
tável no campo, permite conseguir 
dinheiro com juros baixos. O pes-
quisador afirma que, para isso, os 
produtores só precisam elaborar 
um projeto e submetê-lo para aná-
lise do banco. 

Bernardi diz, ainda, que ape-
sar do bom desempenho que o 
ILPF apresenta, a Embrapa conti-
nua em busca de soluções técnica, 
econômica e ambientalmente cor-
retas. “Apesar de já possuirmos in-
formações sobre o sistema, preci-
samos avançar mais nos estudos. 
Dessa forma, a pesquisa deverá 
desenvolver os conhecimentos so-
bre aspectos da qualidade do solo, 
diversidade biológica, interações 
entre as espécies, bem-estar ani-
mal, entre outras”. 

Sombra oferecida pelo eucalipto traz bem-
estar e produtividade, podendo aumentar o 
peso dos animais para o abate

Sistema foi implantado quando Roberto 
Rodrigues era Ministro da Agricultura: 
“Poucos países conseguem fazer isso”

Divulgação SNA

Divulgação Embrapa Divulgação SIF - Sociedade de Investigações Florestais
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Raça produtiva e funcional

A funcionalidade da raça Sindi vem 
surpreendendo em todos os ciclos da cria-
ção, desde a precocidade das fêmeas, de-
sempenho dos touros na monta natural, 
alta taxa de fertilidade, habilidade mater-
nal – produzindo muito leite para desma-
mar bezerros pesados e animais com alta 
capacidade de produção de leite –, rustici-
dade, adaptabilidade em todas as regiões 
do Brasil, além da recria e no cruzamento 
com outras raças. A raça vem se compro-
vando através de controle leiteiro da ABCZ 

(Associação Brasileira dos Criadores de 
Zebu), torneios leiteiros e campeonatos 
de persistência, pelos quais as Fazen-
das Reunidas Castilho selecionam há 
80 anos este mix de qualidade, propor-
cionando maior rentabilidade e lucrati-
vidade na atividade.

Uma das ações da raça Sindi fo-
ram os abates técnicos realizados em 
diferentes frigoríficos, com mais de 250 
animais puros e mestiços da cruza Sin-
di x Nelore, comprovando o alto desem-
penho da raça na produção de carne de 
qualidade.

Sindi, o vermelho que 
te deixa no azul

Informe Publicitário

FOTOS: SINDI
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No dia 5 de janeiro de 2017, o 
Sindi Castilho realizou o 9º abate 
técnico de 48 animais meio sangue 
Sindi x Nelore, de 24 a 28 meses, 
no Frigorifico Minerva, na cidade 
de José Bonifácio-SP, onde avaliou 
animais oriundos do cruzamento 
Sindi x Nelore, todos filhos do tou-
ro Irapuru da Estiva (Sindi) em va-
cas nelore, confinados por 98 dias.

Os animais entraram com 
456,41kg e saíram com 595,70kg 
brutos. Após o abate, pesaram 
347,85kg de peso líquido (23,2@), 
obtendo um rendimento de carca-
ça de 58,38%, com vários animais 
rendendo acima de 61%, o que é 
considerado excelente, por ser aci-

ma da média, confirmando suas 
qualidades na produção de carne e 
sua viabilidade econômica na cru-
za com o Nelore e outras raças.

O que mais chamou a aten-
ção, além do rendimento e cober-
tura uniforme (de 6 a 10mm), foi a 
alta quantidade de marmoreio en-
contrada nos animais que a raça 
Sindi conseguiu passar para os 
1/2 sangues, tornando uma car-
ne de melhor qualidade, sabor e 
suculência.

Devido as suas qualidades 
produtivas, a raça Sindi conquistou 
o seu espaço na pecuária brasilei-
ra e com renomados pecuaristas, 
como o Espólio OT (Ângelo Tibery 

e Orestes Neto - BIBO), Rene Bar-
bour, José Humberto Martins Vi-
lela, Cicero de Souza, Felipe Cury, 
Adir do Carmo Leonel, Beabisa 
(Beatriz Biagi Becker), Duda Bia-
gi, Gustavo Abel de Lemos Viei-
ra, entre muitos outros. Alguns pe-
cuaristas submeteram animais a 
provas e também obtiveram sur-
preendentes resultados, como é o 
caso dos sucessores do Sr. Ores-
tes Tibery, que realizaram um aba-
te técnico com 21 animais, de 23 
meses, e tiveram um rendimento 
de 58,5%.

Todos os abates anteriores 
apresentaram rendimentos supe-
riores a 58%.
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Patrocinador:

OLHO NELE
É do céu que virão algumas pistas sobre a safra 

da cana, que começou no dia 1º de abril. Os núme-
ros da colheita da temporada 2017/18 vão depender 
de sol, chuva, seca e – por que não? – algumas ora-

ções para que São Pedro possa dar uma mãozinha

Fitotécnico
Grupo discute plantio 
com qualidade

Sustentabilidade
Bagaço vira areia e 
carvão ativo

Opinião
E as inovações no 
setor canavieiro?
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Marcela Falsarella

Quando os resultados depen-
dem do céu, nada está garantido. E, 
nesse caso, ele será o fator determi-
nante no resultado da safra 2017/18 
e nos valores dos derivados da cana 
no mercado. Baseada nisso, a maior 
parte das entidades ouvidas pela 
reportagem da Terra&Cia aposta 
numa produção não muito diferen-
te do período 2016/17. No Nordeste, 
que passa novamente por uma seca 
severa, os 45 milhões de toneladas 
da temporada passada devem ser 
mantidos na safra, que começa no 
segundo semestre, já que a renova-
ção canavieira também está na lista 
de prioridades para o ano. 

Em cerimônia de 
lançamento da safra 
no Centro-Sul, realiza-
da pela consultoria Da-
tagro, em Ribeirão Preto, 
no último dia 21 de mar-
ço, Carlos Franco, dire-
tor comercial da Louis 

Dreyfus Company Brasil S/A, disse 
esperar resultados semelhantes aos 
de 2010 na região, com moagem em 
torno de 580 milhões de toneladas, 
“Temos 50% de chance de El Niño a 
partir de julho, proporcionando clima 
não muito estável nas regiões Sul e 
Sudeste, e seca nos outros Estados”.

Já o presidente da Datagro, Pli-
nio Nastari, apresentou números 
mais otimistas. Ele confia numa mo-
agem 1,1% superior à safra fecha-
da em 31 de março, o que totalizaria 
612 milhões de toneladas. Cento e 
sessenta usinas já deverão estar em 
operação até o final desse mês de 
abril, mês de início oficial da colheita 
2017/18. “O Brasil deverá produzir, 
ao todo, 87,2 milhões de toneladas 

de ATR. No Centro-Sul, a produção 
do açúcar vai crescer 1,18 milhão de 
toneladas e a do etanol declina 200 
milhões de litros”. 

Também no Centro-Sul haverá 
renovação. “Vários produtores e as-
sociações têm investido ativamen-
te na pesquisa por novos modelos 
de propagação vegetativa da cana, 
maior entendimento e aplicações de 
tecnologias, mais cuidado com re-
novação do canavial com ajuda de 
materiais geneticamente superiores, 
além de discussão contínua sobre 
planejamento e manejo varietal”, ex-
plica Celso Albano de Carvalho, ges-
tor executivo da Orplana.

O secretário da Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 

COMEÇOU!
Safra da Cana

Com a possibilidade de 
precipitações e seca no 
país, aliada à renovação 
dos canaviais, consultorias 
adotam cautela nas 
previsões sobre rendimento 
da colheita, que teve início 
oficial em 1º de abril

Plinio Nastari, presidente 
da Datagro, Carlos Franco, 
diretor comercial Louis 
Dreyfus Company Brasil, 
Luiz Silvestre Coelho, 
diretor SUCDEN do Brasil, 
e Luis Claudio Rubio, 
diretor-presidente da 
Vignis, debateram a safra 
2017/18 em cerimônia 
promovida pela Datagro

FOTOS:DIVULGAÇÃO
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Paulo, Arnaldo Jardim, acredita que 
esta safra é de retomada de fôlego, 
pela qual o setor pode se recuperar 
de dívidas estruturais e alavancar o 
crescimento. “Os sinais de recupe-
ração econômica estão acontecen-
do. Portanto, devemos aproveitar o 
momento para discutir políticas pú-
blicas a médio e longo prazos. Que-
remos discutir na matriz energética 
mundial o papel relativo da bioeletri-
cidade [oriunda do bagaço da cana] 
e a participação do etanol, que, no 
passado, foi responsável por 60% 
do uso em frotas leves e atualmen-
te decresceu a 36%”. 

Segundo Jardim, devido ao au-
mento do caixa tributário do governo, 
há chances de o setor receber boas 
notícias. “Há otimismo em vermos o 
governo, através da taxação da ga-
solina, incorporar um diferencial en-
tre o combustível renovável e o fós-
sil, recuperando a competitividade”. 

Para a cana-energia, o dire-
tor-presidente Luis Claudio Rubio, 
da Vignis, empresa especializada 
em melhoramento genético e for-
necimento da matéria-prima, a ex-
pectativa é de 1,2 milhão de tone-
ladas, com aumento gradativo nos 
próximos anos, para 2,5 milhões em 
2018/19 e 4 milhões na 2019/20.

Safra anterior
No acumulado de 1º de abril de 

2016 a 1º de março deste ano, o total 
de cana processado atingiu 595,83 
milhões de toneladas, volume pró-
ximo ao registrado no mesmo perí-
odo da safra 2015/2016. Com esse 
resultado, a produção acumulada de 
açúcar alcançou 35,29 milhões de 
toneladas, enquanto que a fabrica-
ção de etanol totalizou 25,16 bilhões 
de litros, com 10,55 bilhões de ani-
dro e 14,60 de hidratado.

 	 A expectativa para a moa-

gem final da safra 2016/2017 é de 
que seja inferior ao período anterior, 
por conta da diferença de produção 
esperada para o mês de março. Para 
a primeira quinzena de março, a ex-
pectativa era que o volume proces-
sado de cana deve sofrer influências 
de condições climáticas adversas à 
colheita, diferente dos 15 dias finais, 
que indicavam um clima mais favo-
rável, mantendo a previsão de que a 
moagem final chegue a 605 milhões 
de toneladas. (Fonte: UNICA)

Seca do Nordeste
A expectativa não é das melho-

res para os produtores de cana de 
açúcar do Nordeste. A safra de 2017 
na região pode cair cerca de 20% em 
relação ao último ano. Em alguns 
locais, a queda pode chegar a 70%. 
Essa perda ocorre em razão da es-
tiagem nos últimos seis anos, que 
vem agravando ainda mais a produti-
vidade do setor. Os estados que mais 
vêm sentindo a falta das chuvas são 
Pernambuco, Alagoas - maiores 
produtores da região - e Sergipe.

Segundo Alexandre Andrade 
Lima, presidente da União Nordesti-
na dos Produtores de Cana (Unida), 
essa perda na produtividade pode 
acabar gerando mais custos para o 

produtor. "A cana, quando é cortada, 
automaticamente brota outra vez, 
mas, devido à falta de umidade, isso 
não vem acontecendo e essas últi-
mas safras vêm sofrendo bastante. 
Muitos produtores estão tendo que 
replantar, o que gera um gasto de R$ 
7,5 mil por hectare plantado", expli-
ca Alexandre.

De acordo com a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), 
os números no Nordeste são pre-
ocupantes. Desde a safra de 2007, 
a queda na produção saiu de 72,94 
milhões de toneladas para 46,99 mi-
lhões em 2016. Em Pernambuco, a 
queda pode ser de aproximadamen-
te 30% entre 2017 e 2018. De acor-
do com informações do Sindicato 
da Indústria do Açúcar e do Álcool 
no Estado de Pernambuco (Sinda-
çucar), nos últimos dez anos, a di-
minuição da safra acompanhou o 
Nordeste e caiu de 19,822 milhões 
de toneladas em 2007 para 11,22 
milhões em 2016. Os reflexos des-
sa seca são vistos na perda de em-
pregos e na diminuição da produção 
do etanol, por exemplo.

Desde 2011, a quantidade de 
chuvas continua diminuindo. Se-
gundo a Agência Pernambucana de 
Águas e Climas (Apac), na Região 
Metropolitana do Recife e na Zona 
da Mata, o volume de chuva che-
gou a um pico de 2.001,3 mm em 
2011. Já em 2016, o número caiu 
para 1.179,8 mm. A expectativa para 
os meses de fevereiro, março e abril 
desse ano é a de que a quantidade 
de precipitações fique abaixo da mé-
dia para todo o Ezstado. Diante do 
prejuízo, com a perda nos números 
das safras anteriores e sem previsão 
de chuva, lideranças do setor se reu-
niram para discutir soluções emer-
genciais a fim de mudar esse cená-
rio de crise.

O secretário da Agricultura do Estado de 
SP, Arnaldo Jardim, espera que o setor 
receba boas notícias em 2017
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Safra da Cana

Produtores de todo o Nordeste 
reivindicaram, durante uma reunião 
da Unida, uma proposta de ação ao 
Governo Federal. Segundo Alexan-
dre Andrade, o pagamento da sub-
venção, ou "auxílio" da cana, é uma 
proposta a ser defendida, mesmo 
diante da crise econômica que o 
país enfrenta.

Outra medida para melhoria 
na produção de cana em tempos de 
seca seria o projeto "Águas do Nor-
te", idealizado pelo consultor do se-
tor Gregório Maranhão. O programa, 
que já deveria ter sido implantado 
em Pernambuco desde o primeiro 
Governo Jarbas Vasconcelos (1999-
2002), viabilizaria a construção de 
microbacias de acumulação, que 
guardariam a água do inverno para 
ser reutilizada no verão. (Fonte: UDOP 

por Diário de Pernambuco)

Importação de etanol
Entidades do setor sucroe-

nergético do Nodeste e do Centro-
-Sul (Minas Gerais, Paraná, Goiás e 
Mato Grosso do Sul) se reuniram, no 
dia 15 de março, com o ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi, para pe-
dir o apoio para o retorno da tarifa 
de importação de etanol de 20%. Se-
gundo os manifestantes, as impor-
tações de etanol, principalmente dos 
EUA, tiveram uma alta exorbitante 
este ano e têm prejudicado os pro-
dutores nacionais sem também be-
neficiar os consumidores. 

Os representantes do Nordes-
te elaboraram uma carta sobre o as-
sunto entregue ao ministro da Agri-
cultura, em que contaram com o 
apoio de 19 parlamentares, repre-
sentantes de 13 estados e três en-
tidades de produtores. O ministro se 

comprometeu a dar prosseguimen-
to ao pleito junto à Camex (Câmara 
de Comércio Exterior) para análise 
e elaboração de um embasamento 
técnico para justificar o pedido.

De acordo com o presidente 
do sindicato dos produtores de Per-
nambuco (Sindaçúcar-PE), Renato 
Cunha, foi pedida urgência nos trâ-
mites, pois algumas usinas já estão 
há meses sem comercializar o eta-
nol para as distribuidoras, amargan-
do graves prejuízo. 

As importações de etanol do 
Brasil bateram recorde no mês de 
fevereiro, com 259,097 milhões de li-
tros, contra 215,595 milhões de litros 
em janeiro de 2017 e 40,675 milhões 
de litros em fevereiro do ano pas-
sado. O mês de março já contabili-
za, também, uma alta significativa. 
“Isto está causando uma distorção 
no mercado, pois tem prejudicado 
as vendas dos produtores nacionais 
e não beneficiou o consumidor com 
a queda do preço nas bombas”, ad-
verte Cunha.

Algumas distribuidoras, segun-
do Cunha, estão lançando mão de 
importações desnecessárias atra-
vés de artifícios de arbitragem finan-
ceira, burlando as regras do siste-
ma de comercialização de etanol do 
país.

"A volta da tarifa vai colabo-
rar para que não haja importações 
de etanol sem necessidade por par-
te de distribuidoras que se autoa-
bastecem e deixam de comprar o 
produto no país", afirma Cunha.  As 
importações de etanol, atualmen-
te, têm tarifa zero e entram no país 
principalmente dos EUA, que produ-
zem o combustível do milho, diferen-
te do Brasil, que é da cana-de-açú-
car e, em todo o ciclo de produção, 
reduz em 90% as emissões de gases 
do efeito estufa na comparação com 
a gasolina. (Fonte: Gerência de Comunica-

ção SIAMIG)
Números da safra 2017/18 vão 
depender, entre outros fatores, do 
recado do céu: é bom ficar de olho nele

Colheita deve ficar entre 580 e 612 
milhões de toneladas, segundo 
especialistas ouvidos pela reportagem

novo
maturador



35

novo
maturador

Informe Publicitário



36



37



38

Enquanto isso...

Já a colheita de grãos tem previsão de recorde. A 
safra 2016/17 está estimada em 222,9 milhões de to-
neladas, com um aumento de 19,5% ou 36,3 milhões 
de toneladas frente às 186,6 milhões de t da safra an-
terior, segundo o 6º levantamento, divulgado na pri-
meira quinzena de março pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). 

O crescimento se deve à recuperação da produ-
tividade média das culturas, agora livres da influên-
cia das más condições climáticas da safra passada, 
e ao aumento de área. A previsão é de ampliação de 
2,8% na área total em relação à safra anterior, poden-
do chegar a 60 milhões de hectares. Esse prognóstico 
de área inclui as culturas de segunda safra.

A soja projeta crescimento de 12,8% na produção, 
devendo atingir 107,6 milhões de toneladas, com au-
mento de 12,2 milhões de t em relação à safra anterior 
e ampliação de 1,9% na área, que deve chegar a 33,9 
milhões de hectares.

Já o milho total deve alcançar 89 milhões de to-
neladas (33,7% superior à safra 2015/2016), com 29,3 
milhões de toneladas para a primeira safra e 59,7 mi-
lhões para a segunda. A área total do milho deve ser 

de 16,8 milhões de hectares (5,3% acima da 
safra anterior). Juntos, milho e soja repre-
sentam quase 90% do total de grãos produ-
zido no país.

A Conab vem apresentando, desde o 
último levantamento, estimativa desagrega-
da de produção de arroz cultivado nos siste-
mas sequeiro e irrigado, além dos números 
da expansão da irrigação no Brasil e sua im-
portância na safra de grãos. A previsão total 
de arroz, neste 6º levantamento, é de 12 mi-
lhões de toneladas e aumento de 12,9% fren-

te à safra anterior, com 1,2 milhão de t de sequeiro e 
10,8 milhões de irrigado.

A produção do feijão primeira safra deve chegar 
a 1,38 milhão de toneladas, resultado 33,6% superior à 
safra passada. São 862,2 mil toneladas para o tipo ca-
rioca, 318,3 mil para o preto e 201,5 mil para o caupi. Já 
o algodão pluma pode ter incremento de 11,9% e che-
gar a 1,44 milhão de toneladas, mesmo com uma redu-
ção de 3,1% na área cultivada. A preferência pelo cul-
tivo de soja é o que ocasionou a redução de áreas do 
algodão e do arroz, o que não acontece com as demais 
culturas de primeira safra.

Exportações
O estudo traz também dados sobre as principais 

rotas de escoamento da soja destinada ao mercado 
internacional. De acordo com a Segunda Estimativa 
das Exportações do Complexo Soja por Portos - Safra 
2016/17, os embarques de soja devem chegar a 74,9 
milhões de toneladas. Os portos mais utilizados conti-
nuam sendo o de Santos/SP, que tem como principais 
usuários os produtores de Mato Grosso, e Paranaguá/
PR, preferido pelos produtores paranaenses.

Safra de grãos tem nova 
revisão e amplia recorde

Produção de milho 
deve alcançar 89 
milhões de toneladas

(Fonte: Conab)38
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Modalidade 
SFN SICOOB 

% ao 
mês 

% ao 
ano 

% ao 
mês 

% ao 
ano 

Pessoa Física 

Crédito 
pessoal 3,67 54,14 2,20 29,84 

Cheque 
especial 12,94 330,65 5,92 99,40 

Cartão de 
Crédito 
Rotativo 

15,81 482,05 7,85 147,65 

Ouvidoria: 0800 725 0996 | Atendimento seg. a sex.: 8h às 20h | www.ouvidoriasicoob.com.br 
De�cientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458 | Demais serviços de atendimento: www.sicoob.com.br/fale-conosco

Muito Crédito
Pouca taxa

Em mais um ano será realizada a Agrishow, uma das três principais feiras de tecnologia 

agrícola do mundo e a maior e mais importante da América Latina. A Agrishow é o point das 

mais avançadas tecnologias para o agronegócio, além de abordar tendências e inovações do 

ramo, ela se destaca como o sucesso do agronegócio brasileiro. 

O produtor rural já pode encontrar tudo o 
que precisa: tratores, máquinas, insumos, 
implementos agrícolas, e o principal, 
excelentes negócios.

De acordo com o Banco Central (nov/2016), 
o SFN (Sistema Financeiro Nacional) 
apresenta taxas mais altas em relação ao 
Sistema Financeiro Cooperativo na hora de 
�nanciar. O Sicoob tem diversas linhas de 
crédito de acordo com o per�l e as 
necessidades do cooperado e do produtor 
rural.

Nos dias 01 a 05 de maio de 2017 vá até 
o estande PC09, do Sicoob na Agrishow, 
e faça bons negócios.
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GIRO PELO AGRO

Marcos Fava Neves* 

Rafael Bordonal Kalaki** 

Giulia Machado Agostini***

O inicio de março foi marca-
do pela divulgação do PIB brasi-
leiro pelo IBGE. Os números apon-
tam uma retração econômica de 
3,6% se comparados com os do 
mesmo período no ano passa-
do. Essa é a pior recessão já vi-
vida pela economia do país des-
de 1930 e 1931, com uma retração 
acumulada de 7,2% nos últimos 2 
anos. Mesmo assim, a expectativa 
de entrada de capitais estrangei-
ros no país é alta, já que, no início 
do ano, os investimentos dire-
tos foram os maiores desde 1995. 
Isso fez com que o real se valori-
zasse diante do dólar, que atingiu 
seu menor valor desde junho de 
2015, chegando a R$ 3,04. 

A inflação vem aos poucos 
voltando para o eixo da meta. Os 
dados de fevereiro medidos pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (IPCA-15) apresentaram 
0,54%, alta de 0,23% em relação 
a janeiro. Apesar disso, essa é a 
menor taxa registrada para o mês 
desde 2012. Caso esse cenário se 
mantenha, pode significar uma 

abertura para queda na taxa bá-
sica de juros, que, segundo previ-
sões do Banco Central, pode che-
gar a 9,25% até o fim de 2017. 

A economia mundial deve 
voltar a se recuperar um pou-
co. Segundo previsões da Capi-
tal Economics, a expectativa é de 
um aumento entre 3,5% e 4% para 
2017. Isso porque países produ-
tores de petróleo têm investido 
em outras áreas devido aos pre-
ços, além das políticas de estímu-
lo que vêm sendo implementadas 
na China. Outro fator influencia-
dor é o crescimento dos Estados 
Unidos, que poderá chegar próxi-
mo de 2%. Esse cenário é favorável 
aos preços e aos termos de trocas 
das commodities. 

Para o agronegócio, as ex-
pectativas também são de me-
lhora. O relatório “Outlook Fiesp 
2026 – Projeções para o Agrone-
gócio” tem previsões de que o Bra-
sil crescerá mais do que a média 
mundial em produtos como soja, 
milho, açúcar e carnes. Para 2017, 
o Banco Mundial prevê que o agro 
seja responsável mais uma vez por 
contribuir para colocar a econo-
mia de volta nos trilhos, tanto nas 
exportações como na produção, já 

que o setor representa grande par-
te do Produto Interno Bruto (PIB) e 
quase 48% das exportações brasi-
leiras. A safra agrícola deve bater 
recordes (222,9 milhões de tone-
lada segundo a Conab) e os juros 
devem cair, o que traz expectativas 
otimistas ao setor de insumos. 

O índice mensal de preços 
da FAO/ONU indicou um valor de 
175,5 pontos em fevereiro, 17,2% 
a mais que no mesmo período do 
ano passado. O destaque foram os 
cereais, que tiveram alta de 2,5%, 
seguidos pelas carnes (1,1%), lác-
teos (0,6%) e açúcar (0,6%). Os 
óleos vegetais apresentaram que-
da. Para commodities, fevereiro 
foi um mês de alta, principalmen-
te pela desvalorização do dólar em 
relação ao real (20% em um ano) e 
pelas limitações de oferta.

Em relação às exportações, o 
Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA) divulgou 
o fechamento do primeiro bimes-
tre de 2017 com US$ 11,79 bilhões 
em exportações no agro, US$ 5,93 
bilhões em fevereiro. As importa-
ções chegaram a US$ 1,1 bilhão, 
fazendo com que o superavit do 
mês atingisse US$ 4,83 bilhões.

O complexo sucroalcooleiro 

Bons sinais para o 
agro brasileiro
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exportou em fevereiro US$ 835,19 
milhões, segundo o MAPA. O setor 
ainda apresenta um endividamen-
to de cerca R$ 100 bilhões ao final 
da safra 2016/2017, segundo pre-
visões da UNICA. Para fevereiro, 
a atualização quinzenal do órgão 
mostra que o volume processado 
de cana-de-açúcar pelas unida-
des produtoras da região Centro-
-Sul atingiu 911,71 mil toneladas. 
Na moagem acumulada, de 1° de 
abril de 2016 a 16 de fevereiro de 
2017, serão processadas 594,73 
milhões de toneladas, o que repre-
senta um aumento de 0,42% em 
relação ao mesmo período na úl-
tima safra. 

A produção acumulada de 
açúcar chegará a 35,27 milhões 
de toneladas e o etanol a 25,08 bi-
lhões de litros (10,55 bilhões de 
anidro e 14,53 bilhões de hidrata-
do). Ainda segundo a UNICA, nes-
sa primeira quinzena de fevereiro, 
duas usinas que estavam paradas 
desde do fim da safra 2016 volta-
ram a processar cana-de-açúcar. 
A previsão era que mais cinco re-
tornassem até a primeira quinze-
na de março.

Mudando para a laranja, se-
gundo o USDA a safra brasileira 
de 2016/2017 chegará a 340 mi-
lhões de caixas, possibilitando a 
produção de 1,2 milhões de tone-
ladas de suco de laranja. A ofer-
ta será escassa, principalmente 
nas frutas de alta qualidade. Para 
compensar as cotações, tivemos o 
início das produções precoces da 
safra 2017/2018. Na média, a pera 
foi comercializada a R$ 43,33/cx 
de 40,8 kg, na árvore, baixa de 1,2% 
em relação à anterior.

	 Segundo dados do MAPA, 
a soja bateu recordes de exporta-
ção em fevereiro, com um aumen-

to de 96,3%. As vendas atingiram 
o valor de US$ 1,4 bilhão, cresci-
mento de 65% em relação ao mes-
mo período do ano passado. Isso 
porque o volume embarcado do 
grão chegou a ser 72,3%. Com 
isso, a participação da cadeia pro-
dutiva no valor exportado pelo se-
tor agrícola saltou de 15,4% para 
28,8%. 

Segundo o “Outlook Fiesp 
2026”, o Brasil deve atingir 49% 
do mercado mundial nas expor-
tações de soja, entre 2016 e 2026, 
com um aumento de 4,6% ao ano. 
Para 2016/2017, a Conab esti-
mou a colheita de 107,614 mi-
lhões de toneladas, 12,8% a mais 
que na safra anterior. O USDA revi-
sou a produção para 108 milhões 
de toneladas.  

O milho também deve melho-
rar. A estimativa é de 88,969 mi-
lhões de toneladas (29,299 mi-
lhões de toneladas na primeira 
safra e 59,669 milhões de tonela-
das na safrinha). Assim como o 
arroz e o algodão. A área planta-
da com grãos foi de 59,99 milhões 
de hectares (culturas de verão e 
de inverno). Para 2015/16, foram 
plantados 58,33 milhões de hec-
tares, quase 3% ou 1,3 milhão de 
hectares a mais. 

O MAPA ainda apontou que 
as carnes foram o segundo maior 
setor em exportação. As vendas 

chegaram a US$ 1,13 bilhão em 
fevereiro, 7,8% a mais que no mes-
mo mês em 2016. A carne bovi-
na exportou US$ 395,10 milhões, 
16,9% menos que em 2016. A car-
ne de frango lidera o setor em fe-
vereiro, com US$ 558,96 milhões, 
acréscimo de 23,9%. A relação en-
tre os preços da carne bovina e a 
de frango ficou em 2,5, assim, a 
competitividade da carne bovina 
está menor, mesmo com a melho-
ra do ultimo mês. A carne suína re-
gistrou aumento de 32,1%, com fa-
turamento de US$ 112,66 milhões, 
e carne de peru saltou 153,6%, com 
embarques de US$ 36,36 milhões.

Ao que tudo indica, o agro vol-
tará a crescer em 2017 de maneira 
mais expressiva e será responsá-
vel por puxar os demais setores da 
economia brasileira. Já começam 
os preparativos para o recebimen-
to da safra 2017/2018 e as previ-
sões são animadoras. Temos esse 
ano uma safra recorde de grãos, 
porém os problemas para escoa-
mento desta safra já demonstram 
grandes sinais de preocupação. 
Ainda há muito para acontecer 
esse ano, precisamos ficar de olho 
na política econômica do governo, 
que deverá continuar cortando os 
juros, o que terá impacto no dó-
lar. Vamos caminhando para aju-
dar o país a sair da contramão do 
desenvolvimento.

* Marcos Fava Neves é pro-
fessor titular da FEA-RP/
USP na área de estratégia 
e professor Visitante da 
Purdue University - EUA.

**Rafael Bordonal Ka-
laki é agrônomo, sócio do 
Markestrat Consultoria e 
doutorando em administ-
ração pela FEA-RP/USP. 

***Giulia Machado Agostini 
é graduanda em Administ-
ração na FEA-RP/USP.
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Sustentabilidade

Marcela Falsarella

A busca por tecnologias sus-
tentáveis está cada vez mais liga-
da às questões ambientais, econô-
micas e sociais de uma empresa. O 
descarte de resíduos numa usina de 
cana, por exemplo, é praticamente 
nulo hoje em dia. O bagaço, que an-
tes era um desses resíduos, é exem-
plo de eficiência. 

Há um tempo, a montanha 
de bagaço começou a ser utiliza-
da como fonte de energia renovável, 
capaz de manter a usina em opera-
ção a partir de seu próprio subpro-
duto. Um dos destinos do mate-
rial foi a produção de plásticos, em 
substituição ao petróleo, contribuin-

do para reduzir toneladas de dióxido 
de carbono na atmosfera.

Em 2013, o início de um novo 
avanço. Uma grande usina procurou 
o Centro Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais (CNPEM) bus-
cando alternativas para a utiliza-
ção de resíduos. Além do bagaço, as 
cinzas da queima dos sistemas de 
cogeração. O resultado foi um pro-
duto de maior valor agregado – car-
vão ativo. "Nosso grupo de pesquisa 
teve dois projetos aprovados junto 
ao Centro Brasil-China de Pesqui-
sa e Inovação em Nanotecnologia, 
em cooperação com dois centros de 
pesquisa que são referência em Bei-
jing e Shanghai, na China”, afirma 
Mathias Strauss, pesquisador do la-
boratório nacional de nanotecnolo-
gia (LLNano/CNPEM). 

“Estes dois projetos estarão 
vigentes até o início de 2019 e têm 
como objetivo continuar os estu-
dos sobre o carvão ativo de baga-
ço de cana em duas frentes: testes 
de aplicação do material em des-
contaminação de ar e testes de to-

xicidade do material. Em testes, seu 
desempenho foi igual ou melhor que 
os carvões ativos comerciais dis-
poníveis. Como a tecnologia ain-
da não foi escalonada, não há ain-
da produção comercial do mesmo", 
complementa. 

No Brasil, a demanda por car-
vão ativo é maior que a oferta, fa-
zendo necessária a importação do 
material, que é altamente eficaz na 
descontaminação da água e do ar, 
entre outras finalidades.

O setor da construção civil 
também vem ganhando possibilida-
des a partir dos resíduos canaviei-
ros. Há quase 10 anos, o grupo de 
pesquisa GESEC, que estuda verten-
tes sustentáveis, encontrou na cana 
a perfeita substituta para a areia na-
tural, retirada de rios, o que evita im-
pactos ambientais. “Tecnicamente, 
a substituição da areia natural pode 
levar à manutenção das proprieda-
des mecânicas e aumento da dura-
bilidade de concretos e argamassas, 
resultante do preenchimento dos 
microporos. Desse modo, é possível 

Areia e 
carvão de 
bagaço

Cana-de-açúcar ganha 
espaço no cenário 

sustentável com 
aproveitamento do resíduo 

no setor da construção 
civil e como despoluente 

da água e do ar 

Montanha de bagaço, antes resíduo 
nas usinas, agora é vista como solução 
ambientalmente correta

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O resultadO desta 
qualidade
aparece na sua 
prOdutividade.
Calcário Itaú. Mais fino, mais puro, 
mais eficiente e mais econômico.

conseguir um concreto tão resis-
tente quanto um concreto conven-
cional, porém, mais durável. Como o 
resíduo é mais fino que a areia con-
vencional utilizada, a ACBC [areia 
do bagaço] consegue reduzir a po-
rosidade do concreto, dificultando a 
degradação deste material”, expli-
ca Almir Sales, professor e pesqui-
sador Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar). 

Ele garante a segurança téc-
nica na substituição, apesar do uso 

da ACBC em argamassa e concre-
tos não estar normalizada ainda 
pela Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT). “A partir do 
estabelecimento de novas normas 
técnicas, será possível que prefei-
turas e empresas utilizem a nova 
tecnologia.”

Anualmente, são geradas 200 
milhões de toneladas de bagaço 
no Brasil, número capaz de ajudar 
o Brasil a cumprir o Acordo de Pa-
ris, quando transformado em mate-
rial sustentável. 

Oferta do carvão 
ativo é menor que a 
demanda: material é 
muito utilizado como 
descontaminante; 
no detalhe, poros do 
carvão ativo visto por 
microscópio

No laboratório, etapa do processo de 
transformação do bagaço em areia para 
a construção civil; acima, o doutorando 
Fernando do Couto Rosa Almeida e 
o Prof. Almir Sales, que trabalham na 
pesquisa
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Opinião

Mário César Souza e Silva* 

Como inovar com baixa educação, 
baixo investimento em pesquisa e pro-
fissionais, baixa produtividade, sem no-
vas metodologias e sem lucros?

Cada vez mais, a relação entre co-
nhecimento científico e capacidade de 
inovação tecnológica se estreita, co-
locando as nações que mais investem 
em pesquisa como líderes mundiais. E 
o Brasil não vem se apresentando como 
um deles. Somos superados não ape-
nas pelos tradicionais países desenvol-
vidos, mas também, a partir da década 
de 1990, por emergentes, em especial 
China e Coreia do Sul, que perceberam 
mais cedo a necessidade de investimen-
to pesado em educação e de montar um 
sistema de inovação dinâmico e eficien-
te, capaz de concorrer, inclusive, com as 
grandes potências.

Para se colocar entre os líde-
res mundiais em inovação tecnológi-
ca, o Brasil tem de agregar valor à pro-
dução por meio de uma política que leve 
a indústria nacional a oferecer produ-
tos com competitividade internacional 
e, para isso, precisa urgentemente rever 

suas ferramentas para que sinalizem boa 
produtividade com lucratividade. Caso 
contrário, continuará a ser fornecedor de 
matérias-primas (as chamadas commo-
dities, ou seja, alimentos, minérios e pe-
tróleo bruto) para os países mais ricos.

Destacamos, no nosso caso, o eta-
nol, que precisa de inovações em meto-
dologias e tecnologias de processo de 
controle microbiológico que traduzam em 
planta o que nossos valorosos cientistas 
concluíram ainda nas décadas de 70-80.

Em comparação com o etanol de 
milho, estamos perdendo de 7 x 1, pois, 
nos EUA, os profissionais estão atentos 
às inovações tecnológicas e de controle 
microbiológico e são cobrados em suas 
produtividades. 

A fermentação é uma ciência muito 
antiga e, desde seus primórdios, nos en-
sinou os caminhos do controle microbio-
lógico efetivo. A saída para o futuro não 
está, então, apenas na inovação do com-
bustível, mas na inovação do propósito 
do uso das inovações.

Apesar de ter um sistema de edu-
cação deixando a desejar, o Brasil dispõe 
de alguns requisitos para que o proces-
so de inovação tecnológica aconteça. O 

E as inovações 
tecnológicas no setor 
sucroenergético?
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País possui grande estrutura de pesqui-
sa e forma milhares de pesquisadores, 
que produzem e publicam os resultados 
das descobertas em revistas científicas.

A certeza que temos é de que seto-
res industriais que investem em educa-
ção e tecnologias cientificamente com-
provadas conseguem superar crises 
econômicas sem se deparar com re-
cuperações judiciais. Estas indústrias 
contratam profissionais especializados 
e buscam, de forma incansável, uma 
educação continuada. Com isso, seus 
resultados são expressivos. Novamen-
te, o setor sucroenergético deveria se 
espelhar em outros segmentos indus-
triais e voltar a respirar de forma inova-
dora ainda neste presente, não dando 
chances de sucumbir no futuro. E como 
seria bom se começasse agora nesta 
safra 2017/2018, não é mesmo?

No entanto, apesar de termos indús-
trias saudáveis, dados também demons-
tram que elas têm pouca participação 
no esforço do Brasil para inovar. É muito 
abaixo do que se pratica nos países líde-
res dos rankings mundiais de educação, 
pesquisa e inovação tecnológica.

A nossa indústria ainda não abriu 
estas portas, preferindo sempre adquirir 
um produto acabado. As inovações me-
todológicas e tecnológicas em parceria 
com as indústrias alavancaria uma pes-
quisa mais aplicada em soluções e que 
encontraria total apoio financeiro em um 
programa bem alicerçado do governo, 
denominado de PIPE-FAPESP, que tem 
esta filosofia para todas as empresas e 
não necessariamente as startups. O pro-
grama investe em bons projetos para 
procurar, de forma bem objetiva, solu-
ções para nossos processos industriais. 
E a bola da vez é, sem dúvida, o CONTRO-
LE MICROBIOLÓGICO, que atende aos 
apelos da Organização Mundial da Saú-
de (OMS) quanto o uso de produtos para 
tal finalidade.

Sonho com essas publicações 
cientificas e inovações chegando até 

nosso setor, sendo lidas por nossos co-
laboradores e com as descobertas in-
corporadas em nossas rotinas.  Espero 
que não seja um sonho em vão, mas que 
se torne realidade. 

Sempre comento a respeito de Con-
trole Microbiológico da Fermentação, 
campo vasto para pesquisas e inovações 
tecnológicas. Mas, infelizmente, ain-
da vemos unidades industriais tentando 
quantificar as bactérias por metodolo-
gia de contagem somente de bastonetes, 
o que não confere com os plaqueamen-
tos, que realmente são quantificadores 
de um microbiota contaminante. Vejam 
bem, a quantificação precisa está inti-
mamente ligada à dosagem de produtos, 
de forma a não cometermos abusos con-
tra a natureza e a saúde pública.

Desde agosto do ano passado, uma 
nova norma de validação de métodos 
microbiológicos está em vigor. Trata-se 
da RDC nº 59, de 2016. Pasmem! As mi-
croscopias por bastonetes e lactímetros, 
tão utilizadas em nosso setor, não são 
conhecidas dos órgãos fiscalizadores e 
reguladores. E nossos pesquisadores já 
alertaram, através de inúmeros trabalhos 
científicos publicados, que ambas, com-
paradas com os plaqueamentos, têm re-
sultados diferentes. Desta forma, não 
podemos validar estas metodologias.

A metodologia do KIT MC DIAG-
NÓSTICO RÁPIDO DA CONTAMINAÇÃO 
BACTERIANA DA FERMENTAÇÃO tem 
credibilidade, por ter sido VALIDADA por 
plaqueamentos. 

Levar em conta apenas as bactérias 
GRAM POSITIVAS nos induz a dosar an-
tibióticos apenas para as mesmas, dei-
xando escapar as GRAM NEGATIVAS, em 
que o principal gênero é a ACETOBAC-
TER, que usa nosso etanol para transfor-
má-lo em ácido acético.

Já estamos sentindo, no setor, o 
aumento de acidez acética nos tanques. 
E acreditem: não existe outra via para 
transformarmos álcool em vinagre. Este 
fato demonstra e prova que precisamos 
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aprender muito mais sobre CONTRO-
LE MICROBIOLÓGICO e que existem pro-
fissionais capacitados, que tenham tido, 
em suas grades curriculares, no mínimo 
um ano de microbiologia básica e apli-
cada para que possam interpretar os nú-
meros gerados e não apenas inseri-los 
nos boletins diários. 

Muito se gastou em dinheiro com 
antibióticos que não deram conta do 
microbiota contaminante total e deixam 
as bactérias ACETOBACTER. Este equí-
voco nos traz preocupações com um 
provável prejuízo no final de nossa ca-
deia, ou seja, na deterioração de nosso 
produto final, o ETANOL.

O setor ainda não conhece produ-
tos à base de RADICAIS LIVRES (bio-
cidas que exterminam os microbiotas 
contaminantes e as superbactérias). 
Novamente, estamos alguns anos 
atrás dos países mais desenvolvidos, 
que ainda acreditam que um bom ren-
dimento fermentativo está em man-
ter nas dornas um nível de contami-
nação na casa de 106 UFC/ml. Outras 
indústrias de processos fermentativos 
já provaram que, para este nível, têm 
um fator de perda calculado. Do contrá-
rio, estamos deixando de produzir mais 
com a mesma matéria-prima. Dentro do 
nosso escopo, precisamos incorporar a 

expressão DESINFECÇÃO INDUSTRIAL e 
seguir seus conceitos norteadores. Com 
certeza, nossa produtividade vai melho-
rar um pouco mais. 

Novamente, lembro aos colegas do 
setor que provar eficiência é obrigação 
junto à ANVISA/MAPA, que, para ceder 
registros de produtos biocidas, realizam, 
em seus laboratórios especializados RE-
BLAS/ANVISA, estes testes. Desta for-
ma, deixam as indús-
trias que necessitam 
de tais produtos den-
tro de um PROGRA-
MA DE SEGURANÇA, 
com estes produtos 
comprovados. 

Nosso setor não 
possui, em todas as 
suas unidades fabris, 
laboratórios de mi-
crobiologia bem equi-
pados para realizar 
tais testes, como an-
tibiograma ou EFICÁCIA de SANITIZAN-
TES pelo Método dos Cilindros (INCQS), 
e tampouco utilizam dos protocolos ofi-
ciais. É por isso que eles acabam sen-
do realizados pelos laboratórios creden-
ciados pelo governo. Boas inovações é 
o que desejo ao nosso setor sofrido, ca-
rente, mas que precisa abrir os olhos.

                

Sobre qual assunto você 
gostaria de ler em nossas 
próximas edições?

Envie a sua sugestão:
redacao@canamix.com.br
(16) 3620 0555 | 3234 6210 

*Mário César Souza e Silva 
é Professor, Biomédico e 
Microbiologista Especializado 
em Controle Microbiológico e 
Desinfecção Industrial 
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Marcela Falsarella

Abrindo a temporada de reu-
niões do Grupo Fitotécnico de Cana 
do Instituto Agronômico (IAC), o 
tema “Plantio da Cana” foi discuti-
do por mais de 350 profissionais no 
Centro de Cana em Ribeirão Preto, 
no dia 7 de março. 

Com ênfase na redução de 
gasto com mudas, o evento, de per-
fil técnico, debateu os plantios me-
cânico e manual, além do sistema 
de mudas pré-brotadas (MPB). Ini-
cialmente, o pesquisador-estatísti-
co Rubens Braga Filho apresentou 
uma pesquisa indicando a tendên-

www.2design.com.br

Há 10 anos, as estratégias da agência
2 design e comunicação são referência
em resultados para a indústria
do agronegócio.

Contar com especialistas em comunicação
digital e off-line faz toda a diferença.

2design_anuncio_205x14_sai.indd   1 16/03/17   15:39

Fitotécnico

Plantio com qualidade
Encontro promovido pelo Grupo Fitotécnico 
reuniu usinas, destilarias, associações de 
produtores e pesquisadores em Ribeirão Preto 

cia no uso de mudas de várias ca-
tegorias. O pesquisador científico e 
diretor do Centro de Cana, Marcos 
Landell, também falou, discorren-
do sobre os parâmetros biométricos 
da cana e sua influência no plantio. 
Diversos produtores de usinas, des-
tilarias e associações apresenta-
ram seus cases no plantio mecâni-
co, manual e de MPB. 

A reunião é tradição do Grupo 
há 25 anos. Os temas, os mais re-
levantes da canavicultura brasilei-
ra, agregam aprendizado e permite 
troca de experiência entre os parti-
cipantes. O próximo encontro está 
previsto para 11 de abril. 

Sistema de mudas pré-brotadas foi 
um dos temas debatidos no primeiro 
encontro do ano do Grupo Fitotécnico

Marcos Landell, diretor do Centro de 
Cana do IAC, abordou os parâmetros 
biométricos da cana
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Renovar o canavial é a operação 
mais cara na lavoura canavieira. Se-
gundo a Consultoria Canaplan, o cus-
to de plantio de cana por hectare varia 
de acordo com as operações realiza-
das na fundação do canavial e com os 
insumos utilizados. No entanto, os va-
lores médios do Centro/Sul estão entre 
R$ 6.000,00 e 7.000,00 por hectare.

Assim, melhorar a operação de 
plantio mecanizado de cana e reduzir 
seu custo são metas do setor. Para ob-
ter o resultado esperado, é fundamen-
tal investir em tecnologias mais avan-
çadas, como a Plantadora de Cana 
Picada PCP 6000 Automatizada, da 

DMB treina a mão 
de obra para tirar 
o maior proveito 
da tecnologia 
embarcada na 
Plantadora de Cana 
Picada PCP 6000 
Automatizada

Treinamento de 
operadores é 
fundamental para a 
obtenção de plantio de 
cana com qualidade

Informe Publicitário

DMB realiza treinamento 
nas usinas e em sua fábrica 

em Sertãozinho

DMB Máquinas e Implementos Agríco-
las, de Sertãozinho, SP. Ela oferece be-
nefícios como menor utilização de mu-
das, alinhamento do plantio com piloto 
automático e qualidade da sulcação e 
da cobertura.

Mas para tirar o maior proveito da 
tecnologia embarcada na plantadora e 
realizar a operação de plantio de forma 
correta, é fundamental treinar a mão de 
obra. Por isso, a DMB oferece, para as 
usinas que adquirem a Plantadora de 
Cana Automatizada, treinamento nor-
mal (teórico e prático), que é feito na 
usina para os líderes de plantio, trato-
ristas que vão trabalhar com a planta-
dora, transbordistas, etc.

Também é disponibilizado um 
treinamento na fábrica da DMB para 
Eletricistas, Encarregados de Manu-
tenção e para os Líderes de Plantio, 
abordando a montagem e manutenção 
da plantadora. “Esses treinamentos 
visam capacitar as equipes das usinas 
para obterem o máximo desempenho 
da plantadora com um plantio de alta 
qualidade e menor custo operacional 
possível”, diz Auro Pardinho, gerente 
de Marketing da DMB.

Fotos Divulgação
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O 29º Encontro do GIFC – Grupo de Irrigação e 
Fertirrigação de Cana-de-Açúcar –, realizado no Su-
pera (Parque de Inovação e Tecnologia), em Ribeirão 
Preto-SP, em fevereiro, reuniu representantes de usi-
nas, pesquisadores, professores universitários e pro-
fissionais de empresas de tecnologia para discutir a 
importância da agrometeorologia aplicada ao manejo 
da cana-de-açúcar irrigada. 

O superintendente do GIFC, Marco Viana, abriu o 
encontro reforçando a necessidade de o setor sucroe-
nergético buscar soluções para aumentar a produtivi-
dade dos canaviais. “A agrometeorologia pode contri-
buir para o planejamento e monitoramento na gestão 
dos canaviais irrigados. O encontro trouxe soluções 
disponíveis no mercado que podem utilizadas pelas 
usinas e produtores”. 

O evento contou com palestras de Guilherme Du-
mit, diretor da Sigma Geotecnologias, que apresen-
tou as diferentes funcionalidades da agrometeorolo-
gia como ferramenta de monitoramento e prevenção 

para a safra.  Os participantes do even-
to também tiveram a oportunidade de co-
nhecer, em primeira mão, o levantamento 
técnico promovido pela Agência Nacional 
de Águas (ANA) sobre a “Deficiência hídri-
ca da cana-de-açúcar no Centro- Sul Bra-
sileiro”, realizado pela empresa Agrosaté-
lite Geotecnologia. 

Os representantes da empresa, Ber-
nardo Rudorff e Daniel Aguiar, apresen-
taram a pesquisa, que teve o objetivo de 
analisar a deficiência hídrica histórica 
para o cultivo da cana na região Centro-
-Sul entre os anos de 1997 e 2012, com-
parando as informações com os dados 
das safras 2014/2015 e 2015/2016, nota-
damente marcadas por déficit hídrico. 

O encontrou ainda trouxe palestras dos profes-
sores Paulo Alexandre Monteiro de Figueiredo, da 
UNESP Dracena, e Fernando Tangerino, da área de 
Hidráulica e Irrigação da UNESP de Ilha Solteira, que 
discutiram a influência do clima na produtividade dos 
canaviais e a importância da agrometeorologia e o 
manejo da irrigação. 

Para o presidente do GIFC, José Rossi Júnior, o 
evento cumpriu seu papel de aproximar universidades, 
agentes produtores, empresas de tecnologia e órgãos 
do governo, como a ANA, para debater soluções e me-
lhorias para aprimorar a gestão dos recursos hídricos 
dentro do setor sucroenergético. 

O próximo evento do grupo, o 30º Encontro do 
GIFC, será realizado em 27 de abril na unidade da Cle-
alco em Clementina (SP).  O tema principal será “Pre-
missas agronômicas para o manejo racional da água 
disponível”. Mais detalhes do encontro e toda a pro-
gramação de atividades do GIFC podem ser acessas 
no site www.gifc.agr.br.

Informe Publicitário

Água e produtividade
29º Encontro do GIFC, em Ribeirão Preto-SP, debateu 
como a agrometeorologia pode ser uma ferramenta 

fundamental para o manejo da cana-de-açúcar irrigada

Encontro discutiu importância da agrometeorologia com representantes 
de usinas, de empresas de tecnologia, pesquisadores e professores 

Fotos Divulgação
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A Mosaic Fertilizantes, maior 
produtora global de fosfatados e 
potássio combinados, em parce-
ria com a Unesp - Universidade Es-
tadual Paulista Júlio Mesquita Fi-
lho –, realizou duas pesquisas em 
áreas de cana soqueira de tercei-
ro corte. Um dos estudos foi con-
duzido no município de Guaraçaí, 
localizado no oeste paulista e uti-
lizando a variedade CTC 4, e o ou-
tro em Areiópolis, também no inte-
rior de São Paulo, com variedade 
RB92579. O objeto das pesquisas 
foi analisar a resposta da cana so-
queira a doses crescentes de enxo-
fre e magnésio, comparada à prá-
tica de uso de calcário como fonte 
de magnésio.

 	 Nestes experimentos, que 
tiveram cinco tratamentos dis-

tintos com qua-
tro repetições cada, 
foram aplicadas do-
ses crescentes de 
magnésio e enxofre, 
utilizando-se sulfa-
to duplo de magné-
sio e potássio. Para 
não haver influência 
de outros nutrien-
tes, as doses de ni-
trogênio e potássio 
aplicados em todos 
os tratamentos fo-
ram de 120 kg/ha, além de doses 
crescentes de magnésio e enxo-
fre. No caso do magnésio, as do-
ses foram de 0, 6, 15, 30 e 57 kg/
ha, enquanto a quantidade aplica-
da de enxofre foi de 0, 12, 30, 60 e 
114 kg/ha.

 	 O uso de doses crescen-
tes de magnésio e enxofre promo-
veu o aumento da produtividade e, 
consequentemente, o aumento da 
rentabilidade do canavial. A aplica-
ção desse produto aumentou ren-
tabilidade de forma crescente até 
as doses de 15 e 30 kg/ha de mag-
nésio e enxofre respectivamente. 
Essa dose resultou em retorno mé-
dio de 21,4 toneladas de cana por 
hectare.

 	 Outro experimento, utili-
zando fertilizantes fosfatados com 
e sem enxofre, avaliou a contribui-
ção desse nutriente na produtivi-
dade de cana soqueira de terceiro 
ano. O uso de 30 kg/ha de fósfo-
ro via MAP aumentou a produtivi-
dade média em 4,5 TCH. Entretan-
to, uma vez que o nutriente estava 
acompanhado de enxofre sulfato e 
elementar, o incremento foi de 19 
toneladas/ha. Quando a rentabili-
dade foi calculada, houve acrésci-
mo médio de rentabilidade de 24,3 
toneladas, já que a aplicação de 
fósforo e enxofre, tanto em sua for-

ma sulfato quanto elementar, cau-
sou também aumento da concen-
tração de açúcar na planta, fator 
determinante no preço. Para esses 
cálculos de rentabilidade, o valor 
da tonelada de cana usado foi de 
R$ 87,00.

 	 A pesquisa evidenciou que 
tratamentos que não possuíam 
uma quantidade mínima de enxo-
fre associado ao magnésio resul-
taram em menor produção e que 
as áreas que receberam mais de 
15 kg/ha de magnésio e 30 kg/
ha de enxofre apresentaram au-
mentos consistentes em produ-
tividade. Como conhecido pelos 
profissionais do setor, o potás-
sio também possui muita impor-
tância na cultura de cana, uma vez 
que a reposição desse nutriente 
deve ser realizada para que a plan-
tação apresente produtividade e 
longevidade.

 	 “Pelo fato de possuírem 
nutrientes mais balanceados, os 
fertilizantes premium oferecem 
potássio, enxofre, magnésio e ou-
tros elementos necessários para 
o cultivo de modo mais proporcio-
nal. Isso resulta em maior absor-
ção destes nutrientes por parte da 
planta e, consequentemente, maior 
produtividade”, afirma Jorge Aran-
tes, agrônomo da Mosaic.

Informe Publicitário

Pesquisa da Mosaic evidencia importância 
da associação entre enxofre e magnésio 
para cultura de cana-de-açúcar
Estudo comparou a 
eficácia de diversos 
fertilizantes em cana 
soca, que apresentaram 
uma diferença de até 27 
toneladas por hectare 
em produtividade

Pesquisa evidenciou que 
tratamentos sem uma 
quantidade mínima de enxofre 
associado ao magnésio 
resultaram em produção menor

Estudos foram feitos em dois 
municípios paulistas, Guaraçaí e 
Areiópolis, em parceria com a Unesp

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Eventos

Fartura em 
negócios
Expodireto Cotrijal, em Não-
Me-Toque-RS, movimentou 
34% mais em relação a 2016, 
resultado que surpreendeu até os 
organizadores, que previam 15%

Fotos Plínio César
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Com informações da assessoria de imprensa

Com a expectativa de uma 
colheita histórica de grãos no Rio 
Grande do Sul – acima de 33 mi-
lhões de toneladas –, muitos pro-
dutores aproveitaram a Expodireto 
Cotrijal para investir em soluções 
tecnológicas, visando ao aumen-
to de produtividade. Os núme-
ros finais da feira, realizada de 6 a 
10 de março, revelam isso. Nesta 
edição, o movimento foi de R$ 2,1 
bilhões, alta de 34% na compara-
ção com 2016, superando, inclu-
sive, a previsão inicial de cresci-
mento de 15%. 

Nesse clima, o presiden-
te da feira, Nei César Mânica, e 

o vice-presidente, Enio Schroe-
der, anunciaram os números ofi-
ciais ao lado da comissão organi-
zadora. Mânica também adiantou 
que a próxima edição está mar-
cada para os dias 5 a 9 de mar-
ço de 2018. “Encerramos a Expo-
direto realizados. A feira trouxe 
esperança e otimismo para a eco-
nomia. Este ano, o produtor veio 
decidido a fechar negócio. Temos 
o compromisso de fazer uma feira 
igual ou melhor em 2018”. 

A edição 2017 teve os picos 
de visitantes registrados no quar-
to e no quinto dias. Numa área de 
84 hectares, 511 expositores apre-
sentaram as principais novidades 
em máquinas, defensivos, agricul-

A seguir, você confere o 
que foi apresentado por 

alguns expositores. 

tura familiar, para visitantes de 70 
países. 

A feira foi grandiosa no nú-
mero de frequentadores. O públi-
co total que passou pelo parque 
de Não-Me-Toque, nos cinco dias, 
foi de 240,6 mil pessoas, um re-
corde. Outro dado divulgado foi 
o número de colaboradores pró-
prios da Cotrijal, que somou 208, 
e de terceirizados, 619, totalizan-
do 827 funcionários, redução de 
10% ante 2016.  

A satisfação do público, de-
monstrada por meio de pesqui-
sa realizada no parque, ficou em 
99%. Entre os motivos destaca-
dos, esteve a facilidade para fechar 
negócios. 
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ADAMA
A companhia apresentou suas soluções para o 

manejo de doenças, pragas e plantas daninhas na la-
voura. Uma das doenças mais temidas pelos sojicul-
tores, a ferrugem asiática, foi assunto de destaque 
no estande. Para apresentar aos visitantes da feira 
um olhar do futuro, a Adama contou com o "Túnel do 
Tempo da Ferrugem Asiática", onde o interessado po-
dia saber mais sobre a doença por outra perspecti-
va, por meio de sons e imagens, além de conhecer as 
soluções que vêm sendo desenvolvidas pela empresa 
para combater o fungo. 

AGRICHEM
A empresa levou suas soluções em nutrição, com 

alta absorção e aproveitamento pelas plantas. Entre 
elas, o PAMnutri, que entrega uma recomendação de 
nutrição inteligente, através de um método diferen-
ciado de diagnose da disponibilidade de nutrientes no 
solo. Um sistema exclusivo que utiliza de modelagem 
avançada e o maior banco de dados sobre a demanda 
nutricional em cada fase do cultivo, aliado à experiên-
cia de nossos especialistas e parceiros na harmoni-
zação nutricional com base na ambição de produtivi-
dade do agricultor e a especificidade da região. 

BASF
O fungicida Ativum TM faz parte da oferta com-

pleta de soluções da BASF para o controle de doen-
ças em soja. A empresa também oferece o fungici-
da Orkestra TM SC. O produto, ideal para a primeira 
aplicação, não queima as folhas e possui um efeito 
que "blinda" as doenças, protegendo a soja da ferru-
gem asiática, mancha-alvo, mancha-parda, antrac-
nose, oídio e crestamento foliar. Outro destaque foi o 
lançamento do Granouro, inoculante biológico de lon-
ga vida para a fixação de nitrogênio na cultura da soja, 
que permite a inoculação das sementes até 45 dias 
antes do plantio, sem que haja influência negativa nos 
resultados finais. 

BAYER
A Bayer apresentou um portfólio de projetos 

para auxiliar os agricultores nas tomadas de decisão 
para um manejo preventivo e consciente. O Rio Gran-
de do Sul, palco da Expodireto Cotrijal, é um merca-
do estratégico para a empresa, que enxerga no pro-
dutor gaúcho um dos mais diversificados do País. Por 
isso, uma das soluções oferecidas no estande foi o 
Programa Fidelidade no Campo, com mais de 75 mil 
produtores inscritos e que disponibiliza uma gama 
de serviços, entre eles o silo bolsa, consultorias com 
agroespecialistas, visitas técnicas e serviços de aná-
lises laboratoriais. 

Eventos
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BIOTRIGO
São diversas as opções oferecidas pela Biotrigo 

aos triticultores e ao mercado moageiro para a pró-
xima safra, e que foram apresentadas na Expodireto, 
como trigos com aptidão à panificação, melhoradores, 
massas, biscoitos e trigos branqueadores. A empresa 
está com várias novidades em cultivares de trigo: dois 
filhos de TBIO Toruk, além dos campeões de produti-
vidade em 2016, o TBIO Toruk e o TBIO Sossego, e ou-
tros dois trigos para o setor da pecuária, o TBIO Ener-
gia l, que é destinado para produção do pré-secado e 
silagem, e uma linhagem específica para pastejo.

BRASMAX 
A empresa apresentou seu lançamento para a 

safra 2017/18, Brasmax Raio IPRO. De grupo de matu-
ração 5.0, é uma cultivar superprecoce, com excelen-
te adaptação para regiões de maior altitude. Possui 
alto potencial produtivo, resistência ao acamamento, 
tecnologia intacta e gene RPS 1K, que lhe confere re-
sistência à maioria das raças de fitóftora. A Brasmax 
investe também na conscientização dos produtores 
com relação ao uso de sementes certificadas. Segun-
do o gerente comercial, Sérgio Bertagnolli, a cultura 
de salvar sementes pode parecer mais vantajosa num 
primeiro momento, mas não traz nenhuma garantia 
de origem confiável. 

CASE IH
A Expodireto Cotrijal marcou a apresentação de 

uma série de novidades da Case IH para 2017, como a 
nova plantadeira Easy Rider 3200 e os novos modelos 
de tratores e colheitadeiras homologados pelo Pro-
conve MAR-1, regra que estabelece limites de emis-
sões para os motores de novos equipamentos agrí-
colas e de construção. Com a nova plantadeira Easy 
Rider, o agricultor reduz em até oito horas por mês o 
tempo parado para lubrificação e consegue trabalhar 
até 12 hectares a mais por dia, pois a máquina tem 
apenas dois pontos de lubrificação. 

DOW
A Dow esteve presente com soluções comple-

tas e integradas de sementes a defensivos agrícolas 
e biotecnologia, que auxiliam o produtor na melhor 
recomendação de manejo no cultivo. A companhia 
apresentou as mais recentes e modernas tecnologias, 
desenvolvidas com base em pesquisas, que possibi-
litam o aumento da produtividade de forma susten-
tável. O visitante teve acesso ao que há de melhor 
para culturas como soja, milho, pastagem e a linha 
de sementes de milho e soja, além de demonstrações 
biotecnológicas. 

Divulgação
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FERTILÁQUA
Quem visitou o estande da Fertiláqua, grupo que 

reúne as marcas Aminoagro, Dimicron e Maximus, co-
nheceu a Cápsula Fertiláqua, um filme em cine 6D so-
bre solo e qualidade de semente no contexto da agri-
cultura atual do país, com duração de 4 minutos. A 
empresa apresentou, também, os resultados do Pro-
grama Construindo Plantas (PCP), tecnologia que pro-
move ações específicas para cada cultura, desde o 
plantio até a colheita, com foco em garantir plantas 
mais fortes e produtivas e desenvolver um solo com 
qualidades físicas, químicas e biológicas melhores. 

FMC
O destaque da FMC no evento foi o campo de-

monstrativo com foco no combate a doenças e pra-
gas que incidem sobre as culturas de soja e milho. O 
portfólio atual da empresa atua justamente nos gar-
galos que mais limitam o potencial produtivo dos cul-
tivos de verão. Para reforçar o compromisso com ino-
vação, a equipe do Latin America Innovation Center da 
companhia esteve à disposição dos produtores para 
explicar a formulação e eficácia dos produtos apre-
sentados, bem como entender a interação entre dife-
rentes formulações. 

GOODYEAR
O destaque ficou por conta da linha de pneus 

para caminhão e ônibus MaxSeries, assim como ban-
das pré-curadas, a tecnologia Control Max e o novo 
pneu Wrangler Duratrac. A Goodyear ainda destacou 
as parcerias estratégicas com as revendas oficiais 
DPaschoal e Rodoauto, que tiveram atuação funda-
mental para o desempenho positivo da marca na re-
gião. “A participação na Cotrijal é bastante importante 
para a Goodyear, pois ajuda a destacar nossa lideran-
ça de mercado no Sul do País”, afirma Fabio Garcia, 
gerente de marketing de pneus comerciais da Goodye-
ar Brasil.

GTS DO BRASIL
A empresa apresentou, durante a feira, dois no-

vos produtos: a Raspper 600 e o Terrus Ferttium, 
quarto e quinto lançamentos do ano, de um total de 
dez previstos. O Terrus Ferttium foi um dos imple-
mentos mais cobiçados no estande. O equipamento 
injeta calcácio com alta pressão no solo, oferecendo 
praticidade e economia de tempo, além da certeza do 
aumento da produtividade na lavoura. Essas caracte-
rísticas foram expostas pelo CEO da empresa, Assis 
Strasser, durante a divulgação oficial da linha de Fer-
tilização de Solo, que teve transmissão ao vivo via pá-
gina da GTS no Facebook. 

Eventos
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JACTO
A empresa levou novidades em agricultura de 

precisão. Os pulverizadores automotrizes Uniport 
apresentam tecnologias embarcadas da linha Otmis, 
como Controlador Automático de Seções, Controlador 
Automático Bico a Bico, Piloto Automático Hidráulico 
e Correção de Sinal RTX. Também podem ser equipa-
dos com Correção de Sinal RTK, Sensor de Umidade 
e Temperatura e Otmis Maps Telemetria. Outra novi-
dade da linha Otmis é o serviço Otmisnet Mobile, um 
aplicativo que pode ser usado pelos clientes Jacto 
para acompanhar em tempo real o trabalho dos pul-
verizadores automotrizes Uniport 2530, 3030 e 4530. 

JOHN DEERE
A John Deere levou para a feira a nova Série 

S400 de colheitadeiras. O projeto foi pensado e exe-
cutado no Brasil e as máquinas foram concebidas a 
partir das necessidades dos produtores nacionais. 
“A inovação deu certo e gerou máquinas que repre-
sentam 25% mais performance, 50% mais qualidade 
dos grãos e 75% menos perdas, algo profundamen-
te positivo para o negócio do produtor e que resulta 
em mais rentabilidade”, explica Rodrigo Bonato, Dire-
tor de Vendas da John Deere Brasil. A nova série con-
ta com dois modelos, S430 e S440. 

LS TRACTOR
A empresa se apresentou com o portfólio com-

pleto de produtos. Entre eles, o modelo R60C, produto 
derivado do vencedor do prêmio Trator do Ano 2015, 
na categoria Especial, e que tem como principal atrati-
vo uma cabine de luxo, de baixo nível de ruído e de vi-
bração, com excelente ergonomia e conforto ao ope-
rador, algo que não tem igual no mercado, em termos 
de tratores compactos. Soma a esta novidade, o mo-
tor LS Tractor Tier III, com baixo consumo de combus-
tível e de emissão de gases, o que proporciona maior 
economia de combustível e aumento de produtivida-
de/horas de trabalho.

MARCHESAN
A Tatu Marchesan, que oferece soluções desde 

o preparo de solo até a colheita, tanto para a agricul-
tura de grandes extensões como a familiar, apresen-
tou seu novo diretor comercial, Luiz Fernando Tam-
bor, que vem do setor automobilístico e tem mais de 
20 anos de experiência de mercado. Ele projetou cres-
cimento para a empresa neste ano de 2017. Segun-
do ele, a previsão é que sejam disponibilizados novos 
processos e melhorias para o setor agrícola, com pre-
visão de crescimento de 15%, acompanhando as ten-
dências para o agronegócio como um todo apontadas 
por especialistas. 
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MASSEY FERGUSON
A empresa apresentou a nova geração do Pulve-

rizador MF9130 Plus com motor eletrônico IEGR (Sis-
tema de Recirculação de Gases de Escape Interno 
– tradução do inglês para o português). O novo equi-
pamento atende à regulamentação MAR-1 de contro-
le de emissão de monóxido de carbono (CO), mate-
rial particulado (MP), hidrocarboneto (HC) e nitrogênio 
(NOX). Com isso, a Massey Ferguson diz contar com 
a melhor tecnologia disponível no mercado, cujo di-
ferencial é a otimização do controle de emissões, ga-
rantindo alto desempenho, baixo consumo de com-
bustível e disponibilidade da máquina.

MONSANTO 
A empresa apresentou o conceito de agricultura 

digital da Climate Corporation, composta por um dis-
positivo de leitura de dados, disponível na web e em 
aplicativos mobile, que processam automaticamen-
te as informações das máquinas agrícolas em má-
quinas e relatórios. Essas informações são transferi-
das para nuvem por meio de banda larga e podem ser 
acessadas de qualquer lugar. “Como apenas 10% das 
lavouras brasileiras têm 3G ou Wi-Fi, capacitamos a 
plataforma para também armazenar dados mesmo 
sem sinal de internet”, afirma Mateus Barros, líder co-
mercial da Climate na América do Sul. 

NEW HOLLAND
A New Holland levou para a feira o movimento 

Conta Comigo Brasil (#contacomigobrasil), iniciativa 
que reúne exemplos de ações bem-sucedidas no cam-
po para estimular uma retomada. Para participar, o in-
teressado deve assinar um manifesto que está no site 
www.contacomigobrasil.com.br se conectando via 
Facebook ou inserindo poucos dados pessoais. Após 
a assinatura, o participante pode compartilhar suas 
experiências positivas, deixando depoimentos, fotos 
ou textos. Também será possível compartilhar posts e 
conteúdo nas redes sócias pelo #contacomigobrasil. 

PIRELLI
O estande dispôs de um ambiente específico para 

exibir alguns dos mais consagrados produtos da empre-
sa, como os pneus da linha agrícola Radial PHP e os mo-
delos radiais de caminhão e ônibus da Série 01, para ca-
minhões e ônibus. O modelo FR:01, integrante da série, 
foi o escolhido para demonstrar o Cyberfleet, sistema 
que pertence ao pacote de serviços da Fleet Solutions,. O 
sensor colocado no pneu mensura sua pressão e tempe-
ratura, permitindo gerenciar a manutenção com mais efi-
ciência. Desta forma, amplia-se a economia de combus-
tível, reduzindo os custos operacionais.

Eventos
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STARA
Com forte tradição na produção de carretas 

agrícolas, a Stara apresentou seus novos modelos 
desenvolvidos para o transporte de grãos. Eles foram 
criados com base em três premissas: design, compe-
titividade e robustez. Estão disponíveis nos modelos 
19000, 24000, 33000 e 40000. Além disso, as novas 
Rebokes Ninja possuem regulagem de altura e ângu-
lo de giro de 50° para facilitar os trabalhos no campo. 
Outro lançamento é o novo Gladiador 2300. O pulveri-
zador autopropelido traz a melhor relação entre peso 
e potência da categoria, apresentando grande auto-
nomia de trabalho. 

SYNGENTA
O destaque foi o fungicida Elatus, que contabi-

liza resultados superiores em termos de proteção da 
produtividade e de controle da ferrugem asiática da 
soja, além de oferecer até 21 dias de residual. O acom-
panhamento de mais de 200 áreas demonstrativas na 
última safra, denominadas “Áreas Referência” em um 
projeto de monitoramento liderado pela Syngenta e 
mais de 80 renomados pesquisadores e consultores 
brasileiros, identificou que as áreas tratadas com Ela-
tus registraram um incremento médio de 3,3 sacas de 
soja por hectare. 

TRAMONTINA
A empresa apresentou a linha de equipamentos 

dirigíveis, que cresceu e agora traz a linha de utilitá-
rios elétricos Elettro. Versáteis, os veículos servem ao 
transporte de cargas e surgem como solução logís-
tica para depósitos, empresas, shoppings, condomí-
nios, hotéis e campos esportivos. Silenciosos, leves 
e fáceis de dirigir, funcionam com baterias que po-
dem ser recarregadas em qualquer rede elétrica (127 
V ou 220 V). Disponíveis em três tamanhos (P, M e G), 
os equipamentos podem ter as cores personalizadas 
pela empresa, conforme a preferência do cliente.

UPL
A UPL levou todo seu portfólio de proteção para 

a agricultura. Produtos que unem qualidade e de-
sempenho para aprimorar e potencializar os resulta-
dos dos produtores. Com mais de 28 aquisições nos 
11 últimos anos, o grupo está entre os 10 maiores do 
mundo no setor de agroquímicos. Investimentos que 
fomentam a diferenciação a partir de novas formula-
ções, produtos e combinações inovadoras, cada vez 
menos agressivas ao meio ambiente e à saúde. O tra-
balho global originou a missão de proteger e nutrir la-
vouras de soja, milho, algodão, café, cana, arroz, horti-
frútis, pastagem e citros.  

Eventos
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VALTRA
A empresa lançou o pulverizador BS3120H HiTe-

ch. A máquina é equipada com inovações tecnológi-
cas para auxiliar o produtor e os novos motores ele-
trônicos que seguem as normas ambientais Proconve 
MAR-1. O novo pulverizador é equipado com tanque 
com capacidade para 3 mil litros e barras de 28 ou 25 
metros. O controle da pulverização é feito por meio 
do controlador C3000, que conta com tela touch scre-
en de 12,1 polegadas e gerencia com a máxima preci-
são toda a aplicação, evitando falhas ou desperdício 
de defensivos.  

YARA
A Yara chegou à feira com foco em aumentar a 

produtividade do agricultor, elevando sua rentabilidade, 
com programas nutricionais específicos para as mais 
importantes culturas da região. No estande, os espe-
cialistas em nutrição de plantas estiveram à disposição 
para esclarecer as dúvidas dos produtores e ajudá-los 
a escolher a melhor solução para impulsionar o lucro da 
lavoura. Segundo o diretor Comercial da Yara na região 
Sul, João Benetti, a empresa deu destaque aos progra-
mas nutricionais voltados às principais culturas da re-
gião de Não-Me-Toque: soja, pastagem, milho e trigo. 
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A sustentabilida-
de ambiental é o foco 
atual das organizações 
da sociedade moderna 
– escolas, empresas, 
entidades de amparo 
social, governos, etc. O 
mau uso dos recursos 
naturais, o descontrole 
na geração de poluen-
tes e o manejo incorre-
to de resíduos sólidos, 
por exemplo, torna-
ram-se problemas glo-
bais. Além de decisões 
políticas e leis rigoro-
sas, também se faz ne-
cessária a formação 
de profissionais com-
promissados com o equilíbrio entre o desenvolvimen-
to socioeconômico e a manutenção da qualidade do 
meio ambiente. Neste contexto, a Pós-Graduação em 
Engenharia Ambiental, oferecida pelo Centro Univer-
sitário Moura Lacerda, de Ribeirão Preto (SP), é uma 
ferramenta para quem deseja enfrentar tais desafios 
e aprender soluções capazes de minimizar impactos 
sociais negativos.

	 Sob coordenação do engenheiro Hebert Luís 
Rossetto, o objetivo principal da especialização é pro-
porcionar aos participantes uma visão integrada dos 
problemas ambientais, em especial os de saneamen-
to, com ênfase nos Sistemas de Infraestrutura Sani-
tária Urbana e Tratamento de Resíduos e Efluentes. A 
grade curricular foi elaborada a partir de uma série de 
pesquisas no meio acadêmico, nos âmbitos nacional 
e internacional. “Há módulos que abordam atribuições 
exigidas também no exterior. Portanto, o aluno adqui-
re um conhecimento ainda mais abrangente”, salienta 
Rossetto. O curso tem duração de 18 meses, com au-
las em três sábados de cada mês, das 8 às 17 horas.

	 Composta por 16 módulos, a pós-gradu-
ação aborda as disciplinas de Ecologia, Recursos 
Naturais e Energéticos, Recursos Hídricos, Erosão 
e Conservação do Solo, Tratamento de Águas de 
Abastecimento, Gestão de Resíduos Sólidos, Polui-
ção Atmosférica e das Águas, Direito e Legislação 

Ambiental, entre ou-
tras. Os conhecimen-
tos adquiridos serão 
úteis para atuação 
em indústrias e em-
presas de setores di-
versos, como as de 
tratamento de água e 
esgoto ou as que pro-
movam a produção 
de resíduos que pos-
sam deteriorar o meio 
ambiente. O profis-
sional também po-
derá realizar estudos 
de impactos ambien-
tais determinados por 
construções de es-
tradas e barragens e 

pela ocupação de regiões de mananciais de águas.

Sistema modular independente
	 O Moura Lacerda pretende, em breve, encaixar 

a Pós-Graduação em Engenharia Ambiental no cha-
mado “Sistema Carrossel” da instituição, cuja flexi-
bilidade permitirá que o participante escolha as dis-
ciplinas de maior interesse dentre as ofertadas pelo 
curso, podendo, assim, iniciá-lo em qualquer época do 
ano. “O capítulo introdutório será obrigatório. Depois, 
o aluno ficará livre para frequentar os demais módu-
los da forma como achar viável. No entanto, é neces-
sária a conclusão de todos eles para receber o certifi-
cado de especialista”, explica Rossetto.

	 Com nove anos de existência, o curso já so-
freu diversas mudanças em seu perfil, seguindo as 
tendências e exigências do mercado de trabalho. “Es-
tamos sempre antenados para oferecer o que há de 
mais atualizado na área. Também permanecemos 
atentos ao feedback dos alunos, pois é uma ferramen-
ta que possibilita nossa melhoria contínua”, afirma o 
coordenador. O público-alvo da especialização é bas-
tante amplo e abrange, por exemplo, profissionais das 
áreas de Engenharia, Arquitetura e Urbanismo, Agro-
nomia, Geologia, Geografia, Meteorologia, Química, 
Direito Ambiental, Ciências Biológicas, Oceanografia, 
entre outras.

Informe Publicitário

Pós-Graduação em Engenharia 
Ambiental do Moura Lacerda capacita 
profissionais para saneamento urbano

Moura Lacerda se preocupa com a formação de profissionais 
compromissados com o desenvolvimento socioeconômico 
associado à qualidade ambiental

FOTO: AÉREA DIVULGAÇÃO
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gerais, a hipótese é de que quando o inseto inge-
re a proteína de fusão, a CP transporte a molé-
cula tóxica do sistema digestório para o sistema 
circulatório e, de lá, para o sistema nervoso, local 
em que ocorre o bloqueio de neurotransmissores 
que causam espasmos no inseto-praga até cau-
sar sua morte.

A ingestão apenas da molécula tóxica pela 
mosca-branca não surte efeito porque, uma vez 
no trato digestivo, ela é excretada pelo inseto an-
tes de atingir a hemolinfa. É exatamente nesse 
ponto que entra a CP do vírus para atuar como 
um Cavalo de Troia e permitir que o veneno al-
cance seu destino. No organismo do inseto, o ví-
rus tem um ciclo circulatório e isso permite que 
ele transite do aparelho digestório para a hemo-
linfa. Logo, a proteína de fusão soma o efeito da 
molécula tóxica do veneno de aranhas ao meca-
nismo de circulação do vírus dentro do inseto e, 
assim, promove uma pane no funcionamento do 
organismo da mosca-branca.

Para o biólogo Erich Nakasu, analista de 
Pesquisa e Desenvolvimento da Embrapa Horta-

Hortaliças

Na mosca!
Para combater a mosca-branca, cientistas 

combinam proteína obtida a partir de 
microorganismo transmitido pela própria 

praga com molécula do veneno de aranhas 

Mosca-branca é uma praga que 
não faz distinção de alimento e, 
por isso, mobiliza diversas cadeias 
produtivas no combate

Da Embrapa Hortaliças

Uma proteína artificial com ação insetici-
da poderá ser uma poderosa ferramenta de con-
trole da mosca-branca, praga que ataca culturas 
como as de soja, algodão, feijão e tomate. Ferra-
mentas da biotecnologia têm permitido que cien-
tistas da Embrapa Hortaliças (DF) desenvolvam 
uma proteína formulada a partir da associação 
de outras duas: uma tóxica e outra pertencen-
te a um begomovírus, microrganismo transmiti-
do pela própria mosca-branca.

A proteína artificial é obtida por meio da fu-
são da proteína da capa proteica (CP) do vírus 
– responsável por formar um envoltório que re-
veste o material genético desse microrganismo 
– com uma molécula tóxica isolada do veneno 
de aranhas. Essa molécula possui efeito letal e 
específico para insetos desde que atinja a he-
molinfa (líquido que circula nos vasos dos ani-
mais invertebrados análogo ao sangue em ani-
mais vertebrados) e alcance o sistema nervoso 
central do inseto, causando paralisia. Em linhas 

FO
TO

 O
LI

G
O

S 
B

IO
TE

C



65

liças (DF), o desafio maior 
da pesquisa não é sinte-
tizar a proteína de fusão, 
mas garantir que a pro-
teína tóxica seja produ-
zida em conjun-
to com a capa 
proteica viral, e 
que se mante-
nha protegida 
dentro do corpo 
do inseto con-
tra seus meca-
nismos naturais 
de defesa para, 
então, chegar ao 
sítio de ação em 
condição de ex-
pressar o efei-
to tóxico, provo-
cando a morte 
do inseto.

“Há duas 
possibi l idades 
delineadas para 
conseguir o efeito tóxico: de-
senvolver uma planta que ex-
presse a proteína de fusão, sen-
do a fonte do produto tóxico, ou 
alimentar o inseto com uma die-
ta artificial”, enumera, ao desta-
car que o próximo passo será 
testar esse método de controle 
da praga em casas de vegeta-
ção sob condições controladas.

 
Ação específica 
Como a proteína de fusão 

é formulada com base na pro-
teína da capa do begomovírus, 
microrganismo transmitido ex-
clusivamente pela mosca-bran-
ca, assume-se a especificida-
de da ação tóxica somente para 
este inseto-praga. Dessa forma, 
a proteína de fusão surte efei-
to prejudicial somente para a 
mosca-branca e não compro-
mete um inseto não alvo, pre-

(CNTBio) e que o laborató-
rio possui certificação de 
qualidade.

Há uma tendência no 
meio científico de testar 

o uso de proteí-
nas de fusão no 
controle de pra-
gas. Contudo, a 
aplicação des-
ta metodologia 
em mosca-bran-
ca é inédita e, se 
os resultados fo-
rem positivos, 
pode ocorrer um 
grande avanço 
no manejo inte-
grado desta pra-
ga, que, atual-
mente, baseia-se 
pr incipalmente 
no controle quí-
mico, o que pode 
ser prejudicial 

para a sustentabilidade da pro-
dução agrícola.

A perspectiva de sucesso 
da pesquisa deve-se principal-
mente à expertise da equipe de 
cientistas. Nakasu, em sua tese 
de doutorado, realizada na New-
castle University e na Durham 
University, no Reino Unido, tra-
balhou na avaliação de uma pro-
teína de fusão originada a par-
tir da combinação do veneno de 
determinada espécie de aranha 
com uma substância encontra-
da em flores da família Amarylli-
daceae, mas, na ocasião, o alvo 
do controle eram pulgões. Ele 
também analisou o efeito dessa 
proteína de fusão na capacida-
de de memória e aprendizado de 
insetos benéficos e não alvos, 
como abelhas, concluindo que 
não há quaisquer complicações 
para esses insetos.

Aplicação da metodologia na 
mosca-branca é inédita: resultados 
positivos podem representar 
avanços no controle da praga

servando joaninhas, por exem-
plo, que são inimigos naturais 
da praga, e abelhas, importan-
tes polinizadoras.

Na natureza, os animais 
que se alimentam de pragas 
geralmente produzem e injetam 
toxinas em suas presas. “A to-
xina específica que está sen-
do avaliada no projeto, extra-
ída do veneno da aranha, tem 
ação específica e ocasiona da-
nos somente em insetos. Em 
vertebrados, em geral, incluindo 
humanos, essa toxina não cau-
sa nenhuma consequência no-
civa ou efeito deletério”, explica 
o biólogo, que também destaca 
que os experimentos seguem 
as normas da Comissão Técni-
ca Nacional de Biossegurança 
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A mosca-branca
A mosca-branca é uma praga que não faz 

distinção de alimento e, devido ao alto grau de 
polifagia, mantê-la sob controle é uma tarefa 
que tem mobilizado esforços de diversas cadeias 
produtivas que se preocupam com o impacto ne-
gativo na produtividade. Grandes culturas como 
soja e algodão hospedam a praga e sentem os 
danos ocasionados pela sucção da seiva, mas 
eles são secundários diante dos prejuízos da fer-
rugem e do bicudo, principais pragas dessas cul-
turas, respectivamente.

No caso do tomate, além de 
agir como um inseto sugador que 
compromete o desenvolvimento 
da planta e injeta toxinas capa-
zes de estragar os frutos, a mos-
ca-branca também transmite vi-
roses que afetam a produtividade 
das lavouras e geram perdas de 
até 50%. Algumas regiões pro-
dutoras adotaram o vazio sani-
tário, que prevê um período sem 
plantas vivas de tomate no cam-
po, para tentar controlar o nível 
populacional da mosca-branca. 
No entanto, para garantir o su-
cesso no controle dessa praga, 
mais do que contar com políti-
cas públicas implantadas por ór-
gãos de defesa vegetal, é preciso 
propor aos agricultores um ma-
nejo racional, a fim de manter a 
sustentabilidade de todo o siste-
ma e, nesta parte, entra a pesqui-
sa científica.

A mosca-branca é um in-
seto sugador de seiva e trans-
missor de vírus. Além de preju-
dicar o desenvolvimento normal 
da planta, o que naturalmente 
reduz a produção, no processo 
de alimentação, a mosca-bran-
ca injeta toxinas que, no caso 
do tomateiro, ocasionam o ama-
durecimento desuniforme e a 
isoporização dos frutos. Quanto 
aos vírus, a praga pode transmi-
tir para o tomate o begomovírus, 

o crinivírus ou, ainda, ambos, o que é chamado de 
mistura viral. Esta possibilidade preocupa a pes-
quisa, que já se questiona se a combinação pode 
interferir no manejo de outros vírus do tomateiro, 
como o tospovírus, transmitidos pelos tripes. Com 
mecanismos que favorecem a adaptação em con-
dições extremas, a mosca-branca apresenta alta 
taxa de fecundidade, além de ter como caracterís-
tica a partenogênese, ou seja, a fêmea é capaz de 
produzir clones que vão manter possíveis genes 
de resistência a produtos químicos, o que facilita o 
estabelecimento da população.

No caso do tomateiro, o ataque da 
praga provoca amadurecimento 
desuniforme e a isoporização dos frutos
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Origem 
Acredita-se que a mosca-

-branca originou-se no Oriente 
Médio e, dali, expandiu-se para 
regiões da África e da Europa 
até cruzar o oceano e chegar 
às Américas no início da déca-
da de 1990. A explosão popu-
lacional da praga foi pratica-
mente simultânea nos Estados 
Unidos e no Brasil e, no nos-
so país, encontrou condições 
muito favoráveis ao desenvol-
vimento. Os vírus transmitidos 
pelo inseto para o tomate, por 
exemplo, são oriundos da flora 
brasileira. “A mosca-branca fa-
cilitou a transferência de vírus 
nativos que antes eram restri-
tos às plantas daninhas. Antes, 
não havia um inseto-vetor que 
fosse eficiente em adquirir o ví-
rus da planta daninha e trans-
miti-lo para o tomate”, explica 
o pesquisador Miguel Michere-
ff Filho, da área de Entomologia 
da Embrapa Hortaliças.

Polo inviabilizado 
Devido ao manejo inade-

quado, em meados da década 
de 1990, a tomaticultura no polo 
agrícola de Petrolina (PE) foi 
muito prejudicada pela mosca-
-branca e, com isso, a indústria 
processadora teve que migrar 
a produção para o Centro-Oes-
te. Atualmente, Goiás é o maior 
produtor de tomate do País, 
com mais de 30% da produção 
nacional do fruto, e, para evitar 
que a praga comprometa a sus-
tentabilidade do sistema pro-
dutivo na região, assim como 
aconteceu no Nordeste, o órgão 
de defesa agropecuária estadu-
al aprovou uma instrução nor-
mativa que prevê a implantação 
do vazio sanitário para o toma-

te entre os meses de novembro 
e janeiro. 

“Esse período do ano é pro-
blemático porque existem ou-
tros cultivos que são hospe-
deiros da mosca-branca, por 
exemplo, a soja. Por isso, quanto 
mais o produtor de tomate atra-
sar o plantio para não coinci-
dir com a colheita da soja, que é 
quando a mosca-branca se des-
loca em busca de outras cultu-
ras, menores serão as chances 
de haver uma alta população 
de insetos no início do estabe-
lecimento da lavoura de tomate, 
quando as plantas são mais vul-
neráveis”, analisa Michereff, que 
recomenda os meses de feverei-
ro e março para início do plantio 
do tomate.

A fim de garantir a efetivi-
dade do vazio sanitário, os ór-
gãos de defesa supervisionam 
os viveiros de produção de mu-
das, que devem apresentar re-
latórios com informações sobre 
os compradores, volume comer-
cializado e época da venda. Ou-
tro aspecto da fiscalização é a 
amostragem de polos de produ-
ção para checar se, na entres-
safra, há cultivo de tomate no 
campo ou tigueras, ou seja, res-
tos vegetais que não são colhi-
dos e ficam no campo até brotar 
novamente. Essas plantas preo-
cupam porque elas podem ser-
vir como fonte de vírus e prejudi-
car a quebra no ciclo da doença, 
que é o principal objetivo do va-
zio sanitário. De acordo com Mi-
chereff, a pesquisa identificou 
que a taxa de transmissão de 
vírus entre plantas de tomate é 
muito mais alta do que de plan-
tas daninhas para tomate. Daí 
a importância de eliminar qual-
quer planta verde do campo.
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A Fronius do Brasil acaba de anunciar sua nova 
diretora geral, Monalisa Gomes, de 33 anos. Ela iniciou 
sua carreira na empresa como estagiária de contabi-
lidade e se desenvolveu como Controller ao longo de 
15 anos de experiência. Com toda sua expertise, será 
responsável pelas três divisões de negócios: solda-
gem, energia fotovoltaica e carregadores de bateria. 
Ela irá assumir a posição de Roman Huemer, que, após 
15 anos se dedicando à Fronius do Brasil, voltará para 
a Áustria para assumir um novo projeto na divisão de 
Soldagem da Fronius Internacional.

Monalisa é Bacharel em Ciências Contábeis e 
possui MBA de Gestão Financeira, Controladoria e Au-
ditoria pela Fundação Getúlio Vargas. Sua formação e 
experiência a credenciam a uma gestão de desafios. 
“Nosso objetivo é ampliar a atuação da Fronius no 
Brasil e temos projetos ambiciosos para os próximos 

anos. Estamos trabalhando e investindo fortemente, 
qualificando a estrutura e preparando-a para a reto-
mada do mercado. Nossos produtos, mundialmente 
consagrados, possuem qualidade ímpar e tecnologias 
inovadoras para atender plenamente a satisfação de 
nossos clientes”. 

 	 A Fronius atua em três diferentes segmen-
tos de negócio: Tecnologia em Soldagem, Energia 
Solar e Carregadores de Baterias, com mais de 60 
anos de experiência. É líder em tecnologia em todos 
os segmentos atuantes e está presente no mundo 
todo e com uma importante participação na Euro-
pa e nas Américas, incluindo o Brasil. Em território 
brasileiro, tem a matriz localizada em Diadema (SP) 
e dispõe de cinco filiais: São José dos Pinhais – PR, 
Contagem – MG, Araraquara – SP, Caxias do Sul – 
RS e Manaus – AM.

Informe Publicitário

Com 15 anos de experiência na Fronius, 
Monalisa assume como diretora geral 
apostando em projetos ambiciosos

Fronius apresenta nova 
direção no Brasil

2386_005_Anúncio Vendas_Geral_20,5x27,5.indd   1 14/02/2017   10:54:00
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do semanalmente para o abate dos ani-
mais. Numa só noite, chegam a extermi-
nar até 100 javalis só nas proximidades 
de Rio Preto, entre machos adultos, fê-
meas e filhotes. O extermínio dos bichos 
é autorizado pelo Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente e de Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) desde 2013, como 
medida para controlar o ataque desen-
freado às propriedades rurais. É a única 
caça permitida no país. 

O javali não tem predadores natu-
rais no Brasil. Por isso, sua população 
só pode ser reduzida com os caçado-
res. Daniel Cantero de Almeida Camar-
go, de Olímpia-SP é um deles. Conside-
ra que a região de Rio Preto está mesmo 
infestada. E acredita que, se nenhuma 
providência for tomada, as autoridades 
ambientais terão que se desdobrar para 
encontrar uma solução. "Na área agrí-
cola, trazem prejuízos para nascentes e 

Victor Pianta, Bebedouro-SP

A região de São José do Rio Preto, 
no interior de São Paulo, tem vivido um 
problema inusitado, porém preocupante: 
uma infestação de javalis, que tem toma-
do conta de pastagens e de boa parte da 
área de cultivo agrícola, trazendo prejuí-
zos econômicos e riscos à saúde da po-
pulação. O problema é tão grave que es-
timativas de caçadores são de que haja 
meio milhão de animais soltos na região, 
um número que tende a aumentar, já que, 
sem controle, a reprodução tem sido em 
escala geométrica ano a ano.

O javali é um parente do porco, mas 
não é nativo da fauna brasileira. Ingres-
sados de forma indiscriminada no Brasil, 
assumindo a condição de carne de caça 
exótica, não demorou muito para que se 
disseminassem. Para tentar controlar a 
superpopulação, caçadores têm se reuni-

Pragas

Parecem 
dóceis... Só 
parecem!

Caçadores 
da região se 

reúnem para 
abater o javali 
e o javaporco, 

animais 
que são 

considerados 
invasores 

das lavouras, 
causando 

prejuízos à 
economia 
e à saúde

Mistura do javali com o porco doméstico, o 
javaporco tem comportamento parecido com o 
do seu parente selvagem
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ainda são hospedeiros da febre maculosa, 
transmitida pelo carrapato".

Reprodução
O período reprodutivo dos javalis co-

meça no final de novembro e tem duração 
de quatro a seis semanas. De modo geral, 
as fêmeas têm apenas uma cria por ano, 
mas há casos de duas, principalmente 
quando há cruzamentos com porcos. Isso 
acontece porque, durante o cio, os machos 
mais jovens, que não são aceitos no bando 
– dominado pelos machos alfa –, tendem 
a procurar chiqueiros domésticos para re-
produção. O resultado disso é a parição 
de um híbrido, conhecido como javaporco, 
que também é uma praga das lavouras. A 
mistura se assemelha mais ao porco, mas 
com o mesmo comportamento do seu pa-
rente selvagem. 

Quando o cruzamento é exclusiva-
mente entre javalis, as fêmeas costumam 
dar à luz, em cerca de 115 dias, de qua-
tro a seis filhotes. As mais robustas che-
gam a ter de dez a 12 filhotes. “Como não 
há predadores naturais para este invasor e 
também por ataques contra a população e 
outros animais, o Ibama autorizou a caça 
dos javalis por tempo indeterminado até, 
creio eu, que o número diminua”, declara o 
caçador.          

O javali é considerado de grande 
porte, com potencial para chegar a 250 
kg os machos e 180 kg as fêmeas, e até 
um metro de altura. A ameaça é conside-
rável porque ele ataca mesmo sem estar 

sendo ameaçado. Um exemplo do preju-
ízo que esses animais trazem para as la-
vouras foi a devastação recente de uma 
plantação de amendoim com mais de 15 
alqueires, aproximadamente 363 mil me-
tros quadrados, de uma fazenda em Mon-
te Azul Paulista-SP.  

Caso um javali ou javaporco seja en-
contrado numa propriedade rural, a reco-
mendação, em caso de estar desprovido 
de meios para se defender, é procurar uma 
superfície mais elevada, no mínimo com 40 
centímetros de altura, até aparecer ajuda. 
Devido a sua estrutura óssea, estes ani-
mais não conseguem levantar o pescoço 
para pular ou atacar. 

Javali foi introduzido 
e solto de forma 
indiscriminada no Brasil: 
como se reproduz 
rapidamente, acabou 
virando uma praga 
praticamente sem 
controle

Relação com morcegos preocupa
Peter Moon, da Agência FAPESP 

A quantidade de morcegos-vampi-
ros, que transmitem raiva e preocupam 
agropecuaristas, pode aumentar no Brasil 
e nas Américas por conta do crescimento 
das populações de outro animal, o javali.

Um grupo de pesquisadores acaba 
de evidenciar um aumento alarmante na 

distribuição e no número de javalis e por-
cos ferais. Além disso, demonstraram que 
os morcegos-vampiros (Desmodus ro-
tundus) passaram a se alimentar do san-
gue destes porcos.

À medida que a população de java-
lis aumenta, também crescem os danos à 
agricultura e à fauna nativa, entre outros 
problemas. Os javalis fornecem uma fon-
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te também crescente de sangue 
a vampiros, o que pode aumen-
tar em muito a população desses 
morcegos.

Os resultados do estudo, que 
tem apoio da FAPESP, foram pu-
blicados na revista Frontiers in 
Ecology and the Environment por 
Mauro Galetti, professor do Insti-
tuto de Biociências da Universida-
de Estadual Paulista (Unesp) em 
Rio Claro, seu doutorando Felipe 
Pedrosa, Alexine Keuroghlian, bió-
loga da Wildlife Conservation So-
ciety – Brasil, e Ivan Sazima, pro-
fessor colaborador do Museu de 
Zoologia da Universidade Estadu-
al de Campinas (Unicamp).

Das cerca de 1.200 espécies 
de morcegos no planeta, apenas 
três – todas das Américas – ali-
mentam-se exclusivamente de 
sangue. Desmodus rotundus é a 
espécie de vampiro com maior 
distribuição, habitando um terri-
tório que vai do México até a Ar-
gentina. O animal busca princi-
palmente sangue do gado, mas 
há casos documentados de pre-
dação também de fauna nativa, 
como antas e veados.

Na Mata Atlântica, cerca 
de 1,4% dos morcegos-vampi-
ros apresenta o vírus da raiva. Na 
Amazônia peruana, essa propor-
ção pode chegar a 10%. A trans-
missão de raiva por vampiros é 
uma das maiores preocupações 
dos pecuaristas no Brasil, mes-
mo nas regiões onde o gado é va-
cinado. Mas animais selvagens, 
o que inclui os porcos ferais, não 
são vacinados, criando um poten-
cial elevado de disseminação da 
doença. 

Nos últimos 12 anos, o gru-
po de pesquisadores tem usado 
armadilhas fotográficas, que são 

câmeras especiais que gravam à 
noite em infravermelho e dispa-
ram automaticamente quando o 
sensor detecta a passagem de al-
gum animal.

Foram coletados 10.529 fo-
tos e vídeos com diversos exem-
plos de vampiros predando 
porcos ferais, gado, antas e vea-
dos-mateiros. Foram seleciona-
dos 158 eventos no Pantanal (101 
com porcos ferais, 38 com veados 
e 19 com antas) e 87 eventos na 
Mata Atlântica (35 com porcos fe-
rais, 29 com veados e 23 com an-
tas). Com base nesses eventos, 
os pesquisadores calcularam que 
a porcentagem de encontros en-
tre os morcegos-vampiros e os 
javalis é alta, em torno de 10% 
para as noites em que foram fei-
tos registros.

“O vírus da raiva é transmiti-
do por meio da saliva de morce-
gos. O vampiro D. rotundus é tam-
bém reservatório de outros vírus 

com potencial epidemiológico, 
como o hantavírus e o coronaví-
rus”, diz Sazima.

“Os morcegos-vampiros 
gostam muito do sangue dos por-
cos e passar do porco doméstico 
para o feral e o javali deve ter sido 
simples para um animal adaptável 
como o vampiro”, disse Sazima. 
Porcos ferais ou javaporcos são 
animais resultantes do cruzamen-
to entre javalis, uma espécie sel-
vagem europeia, com suínos des-
garrados de fazendas no Brasil.

Porcos ferais
Os javaporcos aliam a fero-

cidade dos javalis com as dimen-
sões e a fertilidade do porco do-
méstico, animal selecionado para 
fornecer mais carne e crias do que 
seu ancestral selvagem. 

O Brasil enfrenta uma inva-
são de javalis e javaporcos sem 
precedentes na zona rural, com 
aumento de 500% desde 2007. 

Caça ao javali é autorizado pelo Ibama desde 2003: na região de São José do Rio 
Preto, mais de cem chegam a ser abatidos numa noite
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Em 1989, javalis ferais no Uru-
guai começaram a cruzar a fron-
teira com o Rio Grande do Sul do 
Brasil. Foi o início da infestação 
na região Sul.

“Em meados dos anos 1990, 
houve no Sudeste um incenti-
vo grande à produção de carne 
de javali. Os produtores importa-
ram matrizes e formaram plantéis. 
Mas o negócio não se mostrou 
tão rentável e alguns produtores 
abandonaram o negócio, soltando 
os javalis”, disse Pedrosa.

Na tentativa de salvar o ne-
gócio, os produtores começaram 
a cruzar os javalis com suínos do-
mésticos, produzindo os javapor-
cos, que também foram liberados. 
Por conta disso, a infestação até 
então restrita ao Sul, avançou pelo 
Sudeste até a Mata Atlântica, no 
Estado de São Paulo. No Panta-
nal, a invasão é mais antiga, des-
de o início da colonização portu-
guesa, com porcos criados soltos 
que se desgarraram e deram ori-
gem ao porco monteiro.

“Javalis, javaporcos e porcos 
monteiros são todos da mesma 
espécie do porco doméstico (Sus 
scrofa). A distribuição natural do 
javali é na Europa e na Ásia, mas 
foi introduzido na Austrália, Amé-
rica do Sul e Estados Unidos. Ja-
valis e demais suídeos (porcos) 
em estado asselvajado são consi-
derados uma das piores espécies 
exóticas do mundo”, destacam os 
pesquisadores.

O estudo conclui que a inva-
são de javalis na Mata Atlântica 
e Pantanal representa uma séria 
ameaça e existe “uma necessida-
de urgente de desenvolver e im-
plementar medidas efetivas de 
controle”.

Animais sociais, os javapor-

cos andam em bandos, são agres-
sivos e muito perigosos. Como o 
javali (e o javaporco) é conside-
rado uma espécie exótica invaso-
ra, em 2013 o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) nor-
matizou o controle populacional 
por meio da Instrução Normativa 
Ibama 03/2013.

O texto estabelece que “o 
controle de javalis dentro de Uni-
dades de Conservação Federais, 
Estaduais e Municipais deverá ser 
feito mediante anuência do ges-
tor da Unidade”. Segundo a Se-
cretaria do Meio Ambiente, no Es-
tado de São Paulo, "tendo ciência 
da gravidade deste caso de inva-
são biológica, não há óbice quan-
to à realização de controle popu-
lacional de javalis no interior das 
Unidades de Conservação Esta-
dual. Nos casos em que o gestor 
da unidade detecte necessidade 
de controle da espécie, e quan-
do houver possibilidade de apoio 

de controladores regulares se-
gundo a IN Ibama 03/2013, o ato 
por meio do qual o gestor da UC 
permite este tipo de controle den-
tro da unidade será uma carta de 
anuência, vinculada a um regra-
mento estabelecido pela Unidade 
de Conservação para a realização 
das atividades".

“Em poucos anos, [os ja-
valis] estarão na Amazônia e na 
Caatinga. Na Europa e nos Es-
tados Unidos, o javali é a espé-
cie de vertebrado que mais cres-
ce em número. Somente em 2016, 
na fronteira da Dinamarca com a 
Alemanha, foram abatidos 14 mil 
desses porcos”, diz Galetti.

O problema pode não se limi-
tar apenas a porcos. “Para os ani-
mais nativos que são mordidos 
por morcegos-vampiros, como 
antas, veados e capivaras, exis-
te também o potencial de trans-
missão de outras doenças vi-
rais existentes nos javalis”, afirma 
Keuroghlian.

Alto número de javalis e javaporcos pode aumentar a 
população de morcegos-vampiros, que transmitem raiva
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Giro da Terra Online

Usinas têm até 31 de agosto para 
regularizar planta de etanol

As empresas devem se preparar para atender 
cada vez mais às normas da Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), prin-
cipalmente no que tange à regularização da planta 
de etanol de acordo com a Resolução 26/2012 e do 
novo I-Simp, sistema de informação de movimenta-
ção de biocombustíveis. Esta foi a ênfase dada du-
rante um workshop realizado em Uberlândia-MG 
para 56 representantes de usinas de Minas Gerais, 
Goiás e Mato Grosso.

 	 As usinas têm um prazo para regularizar to-
das as informações necessárias até o dia 31 de agos-
to, conforme disposto na resolução 26/2012. Deverão 
ser fornecidas informações técnicas da planta, licen-
ciamento ambiental, projetos de combate a incêndio e 
regularização fiscal.

 	 Com relação ao I-SIMP, o setor já tem envia-
do as informações há alguns anos, porém ocorreram 
modificações no processo desde janeiro deste ano, 
com o objetivo de propiciar mais qualidade aos dados 
informados pelos agentes regulados. (Fonte: SIAMIG)

IPBEN participa de elaboração de 
Norma de caracterização do bagaço

O IPBEN - Instituto de Pesquisa em Bioenergia 
da Unesp, em apoio à ABNT - Associação Brasileira 
de Normas Técnicas, junto com outras seis institui-
ções, participou da elaboração da Norma de caracte-
rização química de bagaço de cana-de-açúcar. Na ca-
racterização de biomassa, estão incluídos estudos de 
composição química e propriedades físico-químicas 
da biomassa.

 	 Devido à importância da padronização da 
metodologia de caracterização química, pesquisado-
res de diversas instituições, como Inmetro, CTC, CT-
BE-CNPEM, Embrapa Agroenergia, IPEN, Petrobras 
e UNESP, representada pelo IPBEN, trabalharam em 
conjunto com a ABNT.

 	 A elaboração da Norma padronizada tem 
como objetivo trazer confiabilidade ao método de ca-
racterização química do bagaço, permitindo também 
comparações de resultados. Deste modo, a normali-
zação da metodologia atende a necessidade de diver-
sos laboratórios de pesquisa que trabalham com essa 
biomassa, e o setor sucroenergético.  (Fonte: SIAMIG)

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Usina não pode terceirizar colheita 
e plantio de cana-de-açúcar

Uma usina de cana-de-açúcar não pode tercei-
rizar os serviços de plantio, colheita e manutenção 
do insumo, pois são atividades-fim da empresa. Com 
esse entendimento, a Vara do Trabalho de Taquaritin-
ga (SP) condenou uma usina a não terceirizar essas 
funções, sob pena de multa de R$ 20 mil, acrescida de 
R$ 1 mil por empregado encontrado em situação irre-
gular. Cabe recurso da decisão.

Para a reparação dos danos morais coletivos, a 
empresa foi condenada ao pagamento de R$ 500 mil 
em benefício de projetos, iniciativas ou campanhas 
em benefício de trabalhadores abrangidos pela cir-
cunscrição da Vara do Trabalho de Taquaritinga, a se-
rem indicados pelo Ministério Público do Trabalho.

 	 A obrigação de encerrar a terceirização deve 
ser cumprida no prazo de 90 dias, a partir da intima-
ção da ré. (Fonte: Idea, com informações da Assesso-
ria de Imprensa do MPT-15)

O Tiplam (Terminal Integrador Portuário Luiz An-
tonio Mesquita), que está sendo ampliado pela VLI na 
Baixada Santista, finalizou o primeiro embarque de 
navio de açúcar de sua história. A embarcação “MV 
Andia” atracou no terminal e recebeu 36 mil toneladas 
do produto da Bunge, uma das principais empresas de 
agronegócio e alimentos do país.

Com previsão de ser entregue totalmente no pri-
meiro semestre de 2017, o Tiplam contará com gran-
de infraestrutura para armazenagem de produtos, 

além de carregamento, descarregamento e atracação 
de navios. Serão quatro berços de atracação, sendo 
um para embarque de açúcar, um para embarque de 
grãos e dois para descarga de fertilizantes. 

Além disso, o terminal conta hoje com dois pá-
tios para fertilizantes, com capacidade para 60 mil e 
66 mil toneladas. Quando estiver totalmente concluí-
do, o Tiplam terá dois para armazéns de grãos, um de 
açúcar e outro que pode abrigar tanto açúcar quanto 
grãos. (Fonte: Porter Novelli)

Tiplam faz 1º embarque de 
açúcar da sua história

Confira as matérias na íntegra no Portal CanaMix: www.canamix..com.br
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UNICEISE completa 10 anos de 
fundação e parceria com a UFSCar

Em 2017, o CEISE Br comemora os 10 anos de 
fundação da UNICEISE (Universidade Corporativa do 
Setor Sucroenergético) e a parceria com a UFSCar 
(Universidade Federal de São Carlos) na promoção do 
único MTA (Master of Technology Administration) em 
Gestão de Tecnologia Industrial Sucroenergética do 
Brasil.

 	 Na primeira quinzena de março, 34 profissio-
nais lotaram a sala da UNICEISE, na sede do CEISE Br, 
em Sertãozinho (SP), dando início à 6ª turma. O pro-
jeto nasceu para atender à demanda da indústria pro-
dutora de açúcar e álcool. (Fonte: CEISE Br)

Giro da Terra

Bioeletricidade supera gás 
natural como segunda fonte 

de geração em 2016

Em 2016, a bioeletricidade passou a ser a segun-
da fonte de geração mais importante na Oferta Inter-
na de Energia Elétrica (OIEE) no País, superando o gás 
natural, algo que não ocorria desde 2011. A informa-
ção é do Boletim Mensal de Energia (mês de referên-
cia - dezembro/2016) divulgado recentemente pelo 
Ministério de Minas e Energia (MME).

Segundo a publicação, em 2016, a fonte biomas-
sa gerou 54,1 TWh, incluindo a autoprodução, repre-
sentando 8,8% de toda a OIEE, enquanto o gás natural 
representou 8,1% no mesmo período. Já em compa-
ração a 2015, a bioeletricidade aumentou sua produ-
ção em quase 10%.

 	 Esta geração inclui os diferentes combustí-
veis, sendo os principais aqueles derivados da bio-
massa da cana, resíduos florestais e do licor negro 
presente na indústria de papel e celulose. (Fonte: 
UNICA)

Secretaria de Agricultura 
planeja sua atuação durante 

a Agrishow 2017

A atuação da Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo na 24ª Feira Inter-
nacional de Tecnologia Agrícola em Ação foi pauta 
da reunião do secretario Arnaldo Jardim com Orlan-
do Melo de Castro, coordenador da Agência Paulis-
ta de Tecnologia dos Agronegócios (APTA); Alberto 
Amorim, secretário-executivo das Câmaras Seto-
riais; e Sérgio Murilo Hermógenes, assessor parla-
mentar do Gabinete.

 	 O encontro teve como objetivo delinear a atu-
ação da Secretaria de Agricultura dentro do evento, 
onde, todos os anos, apresenta tecnologias, inova-
ções, opções de financiamento e geração de renda e 
agregação de valor ao homem do campo. (Fonte: Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de 
São Paulo)
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Cenário de queda do PIB 
Agrícola em 2016 tende a 
mudar com safra recorde

O IBGE divulgou, no início de março, os resul-
tados das Contas Nacionais Trimestrais referentes 
a 2016. Em virtude da quebra de safra por conta de 
condições climáticas adversas, o PIB da Agropecuária 
teve o maior recuo no ano entre os componentes da 
oferta, uma queda de 6,6%.

Entre os 26 principais produtos da produção 
agrícola brasileira, 16 apresentaram estimativa de sa-
fra maior em relação ao ano anterior: algodão herbá-
ceo em caroço (8,2%), amendoim em casca 2ª safra 
(35,7%), arroz em casca (11,1%), batata-inglesa 1ª sa-
fra (4,9%), batata-inglesa 2ª safra (3,6%), cacau em 
amêndoa (28,4%), café em grão canephora (conilon) 
(15,3%), cebola (0,2%), feijão em grão 1ª safra (40,1%), 
feijão em grão 2ª safra (37,8%), mamona em baga 

O Banco do Brasil passou a adotar na carteira 
de crédito agrícola o Plano Agro+, encampado pelo 
Ministério da Agricultura e que visa à desburocra-
tização de procedimentos no setor. Entre os produ-
tos oferecidos pelo Banco do Brasil aos produto-
res rurais, destacam-se o Custeio Agrícola Digital, 
o Investe Agro, o GeoMapa Rural e o Extrato de Fi-
nanciamento, pos-
sibilitando maior 
agilidade no aces-
so ao crédito agrí-
cola. Para acelerar 
a análise de crédito, 
o BB lançou o cus-
teio agrícola digital, 
oferecido inicial-

(18,4%), milho em grão 1ª safra (22,7%), milho em grão 
2ª safra (50,2%), soja em grão (13,2%), sorgo em grão 
(62,4%) e triticale em grão (11,9%).

 	 Os itens com expectativa de produção me-
nor foram: amendoim em casca 1ª safra (-2,3%), aveia 
em grão (-20,5%), batata-inglesa 3ª safra (-16,1%), 
café em grão – arábica (-16,7%), cana-de-açúcar 
(-1,0%), cevada em grão (-1,0%), feijão em grão 3ª sa-
fra (-0,8%), laranja (-7,4%), mandioca (-12,5%) e trigo 
em grão (-3,6%). (Fonte: Estadão Conteúdo) 

mente em feiras agropecuárias. O sistema permite 
o encaminhamento de propostas de contratação de 
crédito via celular.

 	 Já o Investe Agro é uma linha de investimen-
to simplificada, para financiar sem limitação de crédi-
to máquinas e equipamentos novos e usados impor-
tados para a formação de lavouras permanentes. O 

GeoMapa, por sua vez, 
que também faz parte 
do Agro+, é um aplicati-
vo que permite ao pro-
dutor captar e enviar 
ao banco as coordena-
das geodésicas de área 
a ser plantada. (Fonte: 
Estadão Conteúdo)

Banco do Brasil adere ao Agro+, programa do Ministério da Agricultura
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Levantamento da ANAC 
revela número de aeronaves 

e empresas aeroagrícolas

A frota aeroagrícola brasileira tem 2083 aerona-
ves, conforme levantamento no Registro Aeronáuti-
co Brasileiro (RAB) da ANAC – Agência Nacional de 
Aviação Civil, feito em janeiro pelo engenheiro agrô-
nomo e consultor do Sindag – Sindicato Nacional das 
Empresas de Aviação Agrícola, Eduardo Cordeiro de 
Araújo. Segundo a análise, o Brasil tem 240 empre-
sas aeroagrícolas e 548 operadores privados (produ-
tores ou cooperativas rurais que possuem suas pró-
prias aeronaves).

 	 O estudo não considera o número de helicóp-
teros agrícolas, já que a ANAC não possui dados em 
separado desse tipo de aeronave. (Fonte: SINDAG)

Transporte ferroviário de cargas 
por contêineres deve crescer 

Segundo a Associação Brasileira da Indústria 
Ferroviária (ABIFER), mesmo em um ambiente reces-
sivo, de 2014 a 2016, o modal conseguiu se manter 
com crescimento regular e, a partir deste ano, deve 
voltar a avançar de forma mais significativa.

 	 “Apesar do transporte ferroviário ser tradicio-
nalmente forte nas commodities, principalmente com 
grãos e minério de ferro, e do transporte de cargas ge-
rais ser de apenas 3% historicamente, há uma visão 
das concessionárias e do mercado que esse núme-
ro tenha alta nos próximos anos, para um total de 10% 
a 15% em média. Para isso, é necessário que se te-
nha mais trens dedicados ao transporte de cargas via 
contêiner, com corredores para exportações e impor-
tações”, afirma Vicente Abate, presidente da ABIFER – 
Associação Brasileira da Indústria Ferroviária. (Fonte: 
Assessoria de Imprensa – Intermodal South America)

A redução das taxas de juros 
para o custeio agrícola é a princi-
pal reivindicação dos produtores, 
informou o presidente da Comis-
são e da Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás (FAEG), 
José Mário Schreiner. Os progra-
mas Agricultura de Baixo Carbono 
(ABC) e o de Construção e Amplia-
ção de Armazéns (PCA) são considerados prioritários.

 	 Outra prioridade é fazer com que o seguro ru-
ral se “transforme no principal instrumento da política 

agrícola”. A proposta da CNA é que, 
em 2017, os recursos orçamentários 
destinados ao Programa de Subven-
ção ao Prêmio do Seguro Rural (PSR) 
sejam de pelo menos R$ 1,2 bilhão. 

 	 Todas as regiões produtoras 
do país foram visitadas por especia-
listas da Superintendência Técnica 
(SUT) da CNA em workshops, pelos 

quais agricultores e pecuaristas apresentaram su-
gestões a serem incluídas no PAP 2017/2018. (Fon-
te: CNA)

CNA quer redução dos juros no plano agrícola e pecuário 2017/2018
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Pesquisa goiana desenvolve 
novas variedades do pequi

A Agência Goiana de Assistência Técnica, Exten-
são Rural e Pesquisa Agropecuária (Emater-GO) está 
replicando variedades e verificando a adaptação de 
mudas de pequi. São 53 variedades e mil mudas plan-
tadas na Estação Experimental de Anápolis, que pos-
sui um clima mais ameno para verificar a adaptação. 
Segundo a diretora de Pesquisa Agropecuária da ins-
tituição, Maria José Del Peloso, a iniciativa marca os 
avanços dos estudos na área de espécies nativas do 
Cerrado.

A Emater-GO ressaltou que o plantio das no-
vas variedades do pequi proporciona vantagens 
aos produtores rurais em Goiás por meio da valida-
ção das variedades em um clima mais ameno e com 
maior precipitação, o que foge das habituais carac-

Melhoramento genético desenvolve 
batata-doce para produção de chips

Cada vez mais, o aspecto nutricional da batata-
-doce conquista segmentos de público, principalmen-
te por conter carboidratos de baixo índice glicêmico 
com liberação lenta no organismo, que mantém, por 
mais tempo, a sensação de saciedade.

 	 Para atender as carências do setor produtivo, 
em paralelo ao desenvolvimento das novas cultivares, 
está no escopo de um programa da Embrapa a realiza-
ção de testes para propor ajustes no sistema de pro-
dução da cultura em favor da obtenção de melhores 
produtividades. Nos últimos anos, a média brasileira 
tem girado em torno de 13 toneladas por hectare, en-
quanto na Ásia, especialmente na China, os números 
atingem valores até três vezes maiores.

 A principal forma de consumo de batata-do-
ce entre os brasileiros são raízes compradas frescas 
e preparadas de diferentes maneiras: cozida, assada, 
frita, entre outras. (Fonte: Embrapa Hortaliças) 

terísticas para plantio. 
 	 Os produtores rurais que pretendem investir 

na produção de pequi poderão, por meio da pesquisa 
desenvolvida pela Emater-GO, conseguir mudas para 
o plantio em diversas áreas de clima ameno. Estima-
-se que a análise deve durar cinco anos, a considerar 
as fases de mensuração dos resultados sobre a adap-
tação dos pequizeiros ao clima da região de Anápolis. 
(Fonte: Portal Rede Pop)

Tecnologias usadas na seleção 
do Senepol foram destaque 

na InterCorte 2017

De acordo com o diretor de eventos da ABCB Se-
nepol – Associação Brasileira dos Criadores de Bo-
vinos Senepol, Camilo Gomes Leal, a primeira etapa 
da InterCorte 2017 marcou o início da nova campa-
nha institucional "Senepol - Do início ao fim, Simples 
e Lucrativo", criada pelo Grupo Publique. A proposta 
da campanha é exemplificar de maneira prática o que 
a raça Senepol representa para todo o elo da cadeia 
produtiva da carne. 

A etapa da InterCorte ocorreu nos dias 9 e 10 
de março em Cuiabá, capital do Mato Grosso, onde a 
ABCB esteve presente para informar sobre todas as 
qualidades e vantagens da raça que mais cresce no 
Brasil. (Fonte: Publique)

FOTO MONAMAKELA
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A muralha colaborativa
Opinião

Marcelo Dias*

 A busca por unir ciências sociais com administração corpora-
tiva vem de longa data. Vamos tomar, como exemplo, um projeto que 
se utilizou das ciências sociais para completar tarefas corporativas. 

A fantástica construção da Muralha da China. Passou por vá-
rias dinastias, pela China Imperial e hoje é a 4º maravilha do mundo 
moderno. Quanto de administração corporativa e quanto 
de ciências sociais nortearam sua construção? 

Foram milhões de pessoas envolvidas direta e indi-
retamente. Começou antes de Cristo e se prolongou até 
o século XV, na dinastia Ming. Os números são impres-
sionantes. A extensão é de 8.851,8 km, maior que a cos-
ta brasileira. 

O que explica o sucesso deste empreendimento? A di-
tadura? O respeito aos superiores? A disciplina? O medo? 

Com certeza, deve haver muitas outras razões para 
esta magnífica construção. Não cabe, porém, aqui, neste 
texto mensal, discorrer sobre obras de Marx, Durkheim e 
Weber para explicar o sucesso da Muralha da China, mas 
contribuir com uma visão de paz para os processos e rela-
ções corporativas, patrão-empregado-fornecedor-socie-
dade, que acredito não terem sido levadas em considera-
ção no projeto da muralha.  

Construções desta magnitude, em nossos dias de 
WhatsApp, Snapchat, Google Allo, seriam inviáveis para 
um governo, empresa ou grupos de empresas. Digo isso 
porque precisamos de um pensamento colaborativo por 
parte de todos os envolvidos – líderes, empresários, traba-
lhadores da linha de frente e fornecedores. Por outro lado, 
vejo, com otimismo, que a sociedade evoluiu e, junto com 
ela, as ciências sociais, modificando a forma de adminis-
trar as corporações, deixando-as mais humanas. 

Escrevo, portanto, este artigo para registrar a esperança de que 
um dia, em que eu ainda esteja vivo ao lado de meu filho, Caio, para 
ver uma construção tão grandiosa quanto a Muralha da China, mas 
que tenha, como objetivo, unir os povos de todas as nações, de to-
das as crenças e amores. E que possa passar por vários governos, de 
esquerda, direita, centro, radicais, mas com todos trabalhando pelo 
bem comum. Utopia? 

"A vida nunca se acalma plenamente para 
vivermos o que achamos que merecemos 
viver" – Sarah Ban Breathnach, escritora

*Marcelo Dias é Diretor
 de Marketing do Grupo 

Agrobrasil
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Em outubro de 2016 realizamos os 
primeiros testes na usina SANTA 
ISABEL, em Novo Horizonte-SP, sob a 
supervisão do gerente de motome-
canização Wilson Agapito, e alcança-
mos uma economia no consumo de 
diesel de 15% durante a colheita de 

cana. Em outros testes pilotos, conse-
guimos atingir o  índice de 33% de 
economia por tonelada de cana colhida. 
Acreditamos que, com estes excelentes 
resultados, o WINNER DIESEL 4.0 será 
um item indispensável para todas as 
usinas e destilarias do país.

Informações:
Valdir Oliveira

(16) 98126 5666 / 3234 6210
valdir@winnerusa.com.br

wINNER
USA INTERNACIONAL

“Hoje, o que todos nós 
buscamos é melhorar 
a eficiência no campo, 
ou seja, produzir mais 
com menores custos”, 
afirma Wilson Agapito.
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